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ESPECIAL

Agudos celebra 
115 anos com 
festa popular

O Jornal O ECO publica nesta 
edição um caderno todo especial 
em comemoração aos 115 anos de 
Agudos, que celebra sua data espe­
cial neste sábado, dia 27 de julho, 
em clima de grande festa popular. 
Aliás, a cidade festeja seu aniversá­
rio desde o início deste mês, pro­
movendo shows de grandes artistas 
nacionais, prestação de serviços ao 
cidadão e variada grade de atrações 
voltadas ao lazer da população.

MELHORES DO ANO

O ECO anuncia 
apresentadores 
da grande festa

A poucos dias da festa Melhores do 
Ano, a direção do evento divulgou mais 
uma novidade para os convidados. No 
palco, além de Helen Ganzarolli, a fes­
ta será apresentada por Carlos Alberto 
Diegolo de Souza, o Buião, e Cristiano 
Castelhano. Com longa trajetória no rá­
dio, a dupla tem experiência neste tipo 
de evento. A cerimônia de premiação 
acontece no dia 17 de agosto, no salão 
do Clube Marimbondo.

RELIGIÃO

Começa hoje tríduo 
de São Cristóvão (]!>
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B M X

Atleta lençoense 
ganha ouro inédito

CLASSIFICAÇÃO 

Lençóis tem chance 
de ficar na 1̂  divisão

Suspeita de intoxicação leva 10 
de M acatuba a hospitais da região
Lanchonete está interditada preventivamente e Vigilância Sanitária aguarda laudo do Instituto Adolfo Lutz

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

PREVENÇÃO

Teste rápido pode 
detectar hepatites 
com eficácia

Domingo é o Dia Mundial de Luta 
contra Hepatites Virais. A data é um 
alerta para a doença que é um grave 
problema de saúde pública no Brasil 
e no mundo. Em Lençóis Paulista, 
só neste ano já foram registrados 12 
casos de hepatite B e três de hepatite 
C. Os dois tipos são silenciosos, mas 
podem ser descobertos através de 
um teste rápido (foto), feito em quase 
todas as Unidades de Saúde.

RÁDIO

2 veículos somem na 
semana no Centro ®

Dez pessoas de Macatuba foram 
hospitalizadas na região com suspeita 
de virose ou intoxicação alimentar. 
Elas teriam comido em uma lancho­
nete da cidade no final de semana e 
passado mal em seguida. A Vigilância 
Sanitária local enviou, na tarde da 
terça-feira 23, amostras de alimentos 
- como presunto, queijo e frango - ao 
Instituto Adolfo Lutz, em Bauru. De 
acordo com Márcia Aparecida da Sil­
va, coordenadora do setor, a vigilância 
é pautada na lei. O estabelecimento 
ficou interditado no sábado e no do­
mingo. “É um local bastante limpo e 
organizado, não é um ambiente que 
ofereça risco. Enquanto não chega o 
resultado, não posso autuar, pois não 
sei se é falha na manipulação ou não", 
avisa. Apesar das evidências, Márcia 
revela que algumas pessoas não foram 
ao local e também apresentaram os 
mesmos sintomas. Os resultados não 
têm data para ficar prontos. Se consta­
tada culpa, o estabelecimento pode ser 
punido com multa e até interdição.
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Lençóis tem chance de 
permanecer na 1̂  Divisão
Boletim foi fechando 
na noite de terça; 
Agudos tem chances 
de subir para a elite

Lauro M artins  Neto
Enviado especial 
a São Carlos

Nesta reta final, o acirra­
mento entre as cidades 
cresce a se amplia cada 

vez mais. Toda a pontuação obti­
da é de grande importância para 
as delegações da primeira divisão, 
tanto para as que desejam melho­
rar sua posição na tabela, quanto 
para aquelas que esperam livrar­
-se do fantasma do rebaixamento.

Xadrez feminino 
termina na quarta 
colocação e 
masculino fica 
em quinto

O time lençoense de xadrez, 
que tem como técnico, monitor 
e também atleta da modalidade, 
Adriano Minetto, encerrou bem 
sua participação nos Regionais.

No masculino, a equipe for­
mada pelos atletas Ed Carlos, 
Anderson Cardoso "japa", Tai- 
nã, Guilherme Ribeiro, além 
do próprio Adriano Minetto, 
conquistou o quinto lugar na 
competição obtendo 4 pontos.

Ainda mais expressiva foi 
a participação do feminino na 
modalidade, que ficou com o 
quarto lugar no quadro geral, 
com 5 pontos conquistados. 
Dentre as enxadristas partici­
pantes, estavam Brenda Tay- 
ná, Larissa Placca, Gabriela 
Ribeiro, Giovana Ribeiro e 
Marcela Carletti.

As conquistas do xadrez aju­
daram a somar mais 9 pontos 
para a delegação de Lençóis. O 
time todo mostrou competência 
e coragem ao enfrentar adver­
sários colocados entre os prin­
cipais jogadores do país, como 
Piracicaba, São Carlos e Bauru, 
além de exibir boa técnica e ta­
lento no desenvolvimento das 
partidas. (LMN)

Na segundona, a disputa 
acontece com igual intensidade 
por aqueles que buscam a chega­
da até o pelotão de elite paulista. 
De acordo com o último boletim 
oficial divulgado pelos organi­
zadores da competição na noite 
desta terça-feira, na primeira 
divisão, Piracicaba mantém-se 
na dianteira dos Jogos com 165 
pontos conquistados, seguida 
bem de perto, pela cidade-sede 
São Carlos, que está agora com 
156 pontos ganhos -  apenas 9 de 
diferença para o líder.

Mais abaixo e com a virtual 
medalha de bronze, encontra-se 
Bauru com 76 pontos feitos na 
competição, que tem em sua 
cola Santa Bárbara D'Oeste 
com seus 64.

NOSSA REGIÃO 
NOS JOGOS

A cidade de Lençóis Pau­
lista é que está em melhor 
situação dentre as cidades da 
nossa região que participam  
dos Jogos. A delegação, co­
mandada por José Lenci Neto, 
diretor de Esportes da cidade, 
está na quinta colocação com 
59 pontos ganhos até o pre­
sente instante.

Botucatu com 50, Lins com 
48 e Jaú com 44, completam o 
grupo dos que estão abaixo da 
metade da tabela classificatória. 
Estão assombradas pelo rebai­
xamento, as cidades de Barra 
Bonita, com 32 e São Manual, 
lanterna da disputa, com 29 
pontos em décimo.

SEGUNDA DIVISÃO
Na segunda divisão, Agu­

dos e Capivari seguem com 
considerável vantagem sobre 
as demais cidades concorren­
tes e despontam como as pró­
ximas cidades a ingressar na 
divisão principal.

Agudos segue disparada na 
primeira colocação do quadro 
de pontos, tendo alcançado os 
116. Capivari, que está bastante 
forte nas disputas, está logo abai­
xo na segunda posição, com 103 
pontos ganhos, seguida por Iba- 
té com 77. Macatuba é a 12^ ci­
dade com 13 pontos, Areiópolis 
aparece na 17^ posição com 10 
pontos obtidos. Borebi encontra­
-se na vigésima segunda posição, 
com apenas 3 pontos.

Bike BMX conquista
■ ■ ■ ■  ■ / Vouro na primeira diViSão

O atleta lençoense Felipe 
Francisco Cassemiro, com 
atuação histórica e impres­
sionante, desbancou ciclistas 
de Piracicaba e Santa Bárbara 
D'Oeste, e conquistou a me­
dalha de ouro na categoria 
BMX masculino, primeira 
divisão dos Jogos Regionais.

No dia mais frio dos Jo­
gos, foi encerrada a catego­
ria de ciclismo com a moda­
lidade montain bike. O local 
foi o clube Pinheirinho em 
Araraquara (SP), onde os 
atletas encontraram uma 
trilha intrincada e cheia de 
obstáculos como escadarias 
íngremes e muito areião.

Fortes candidatos aguar­
davam o início da prova, 
que teve alguns acidentes, 
equipes que não compare­
ceram (Jaú e São Manuel), 
chuvisco e abandono de 
prova devido a bicicletas 
que não aguentaram o tran­
co da corrida.

Para a equipe de Lençóis 
Paulista, do técnico Joelmir 
da Silva, o alto nível da prova 
somado aos muitos obstácu­

FOTO: AM A NDLA ROCHA

DESEMPENHO -  Equipe lençoense ficou em nono lugar na modalidade 
de mountain bike; no individual, Felipe Francisco Cassemiro levou ouro

los dificultaram a classificação 
da equipe, que terminou a prova 
em 9° lugar, com destaque para 
o ciclista Alemão.

Na primeira divisão femi­
nina, o destaque ficou com 
Érica Gramiscelli (Piracicaba- 
-SP), atual campeã brasileira 
de montain bike, vista como 
imbatível na categoria. Atrás de 
Érica, com o 2° lugar ficou Pa­
trícia Soares também da equipe 
de Piracicaba.

Na categoria masculina da 
segunda divisão quem disparou

e levou o 1° lugar foi Edgar 
Coletti de Pirassununga 
com duas voltas na frente, 
e praticamente garantiu 
sua presença na primeira- 
-divisão do próximo ano. O 
2° lugar ficou com Rodrigo 
Gonçalves de Itatinga e em 
3° Luis Carlos Junior de 
Ibaté. A equipe de Agudos 
não conseguiu aproximar 
e acabou respectivamente 
em 5° e 7° lugar. (Lauro 
Martins Neto e Amandla 
Rocha)

FOTO: LAURO MARTINS NETO

É OURO - A delegação de Agudos tem enorme motivação para fes­
tejar. O time de enxadristas da cidade ganhou o ouro no masculino 
e levou, também, a prata no feminino da competição, na segunda 
divisão do evento. Superando equipes como Pirassununga e Des- 
calvado, além de Macatuba, que ficou com a quarta colocação, a 
equipe agudense fez um trabalho muito bom nas partidas, mostran­
do um xadrez de alto nível contra os adversários.

Malha fica na 4® colocação
FOTO: LAURO MARTINS NETO

CANCHA -  Equipe lençoense de malha terminou jogos em quarto lugar

Em repetição da final dis­
putada na edição de 2012 dos 
Jogos Regionais, pela segunda 
divisão, Lençóis Paulista en­
frentou a forte equipe de malha 
da cidade de Pirassununga.

Diferentemente do que ocor­
reu no ano anterior, o time lenço- 
ense saiu derrotado pelo placar 
de 82 a 22, ficando, assim, com a 
quarta colocação no torneio.

O orientador da equipe len- 
çoense Carlinhos Jacomini disse 
que o nível da competição neste 
ano foi muito alta. "A compe­
tição, esse ano, estava muito

acirrada. O nível das equipes é 
muito alto. A gente gostaria de 
ter conquistado a medalha de 
bronze, mas não foi dessa vez" 
disse o atleta. "Pirassununga 
acertou mais a mão e hoje eles 
mereceram a vitória sobre nós", 
concluiu Carlinhos.

A equipe, apesar de entriste­
cida, estava satisfeita com a par­
ticipação e nas palavras do trei­
nador Acir Torres da Silva . "No 
ano que vem nós estaremos aí na 
cancha, novamente, para dispu­
tar e dar trabalho para esses me­
ninos", brincou o treinador.

Capoeira feminina leva prata 
na categoria peso médio

A capoeirista lençoense 
Diana Cristina Pereira ficou 
com a medalha de prata, na dis­
puta da categoria peso médio, 
em jogo realizado nesta terça­
-feira nos Regionais.

A prata, conquistada pela 
delegação de Lençóis por Dia­
na, superou várias outras atletas 
fortes da modalidade. A apre­
sentação da atleta foi elogiada 
por todos na equipe. (LMN)

A P O IO

SIFCELB
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer 

de Borebi

LENÇÓIS PAULISTA
VIVER BEM, CRESCER E SER FELIZ
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Opinião FRASE
• "De momento, eu disse que não queria, mas já que 
não sobrou mais ninguém, resolvi me candidatar", 

vereador Gumercindo Ticianelli Júnior sobre eleição da
Mesa Diretora da Câmara

PARA PENSAR
• "É parte da cura 
o desejo de ser 
curado."

Sêneca

/////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Para pensar

Caldo de galinha e cautela não fazem 
mal a ninguém, ensina o ditado popu­
lar. De uma hora para outra, Macatuba 

produziu dez pacientes, todos com suspeita 
de infecção por virose. Sem leitos hospita­
lares para atender à demanda emergencial 
local, o município teve que recorrer às va­
gas em cidades da região. Não deveria ter 
sido diferente no procedimento, já que Len­
çóis Paulista, Agudos, Borebi, Pederneiras, 
Areiópolis são cidades-irmãs de Macatuba 
e jamais poderiam negar solidariedade em 
um momento como este. Mas o fato le­
vanta um assunto para entrar na pauta das 

autoridades regionais: a estratégia para 
atendimento médico emergencial em 
caso de ocorrências coletivas.

Estamos assentados sobre uma 
região com grandes empresas em- 
pregadoras. Nossas populações 
transitam de uma cidade para outra, 
seja para visitar parentes e amigos, 
seja para fazer um turismo regional 

-  gastronômico, cultural, religioso ou 
outros. Temos escolas com centenas 

de estudantes assentados em salas 
de aula. Ou igrejas lotadas de fiéis,

festas populares, etc.
Estamos, enquanto comunidade, sob 

risco constante de uma catástrofe. Claro 
que ninguém deseja um acidente de tra­
balho em grandes proporções, gerando 
algumas dezenas de vítimas. Claro que 
ninguém deseja uma epidemia regional 
ou uma intoxicação alimentar coletiva. 
Claro que ninguém deseja um acidente de 
trânsito com várias vítimas. Infelizmente, 
tudo isso é possível acontecer sem man­
dar aviso prévio.

O caso de Macatuba dá o sinal de aler­
ta, assim como outros momentos já deram. 
Graças à proteção divina, não vivenciamos 
essa experiência ainda. Esperamos não 
viver o drama, como assistimos no início 
deste ano em Santa Maria, no Rio Grande 
do Sul. De um minuto a outro, muitas pes­
soas batiam às portas dos hospitais com 
pessoas gravemente feridas, precisando 
de atendimento imediato.

Os pacientes de Macatuba -  dez pesso­
as -  acharam vagas em hospitais da região, 
felizmente. O episódio deixa em aberto a 
mensagem de que há uma lição de casa 
que precisa ser feita preventivamente.

///////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^
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Dicas para o frio
Fernando Darcie____________________
é publicitário e empresário.

Dicas (nem sempre nobres) para en­
frentar o frio.

- Se puder, fique o dia todo debai­
xo da coberta. Não perca essa oportunida­
de, pois todos gostariam de estar em seu 
lugar. Saia apenas para fazer as necessida­
des ou para comer, mas volte rapidinho.

- Nem todo mundo é forte o suficiente 
para tomar banho nessa época do ano. Por 
isso, se não estiver afim, não seja besta: 
simplesmente não tome! Faça como os es­
pertos franceses: lave as partes (cada um 
tem um jeito pra isso), passe um bom deso­
dorante e um perfume cheiroso e vive lavie.

- Caso decida tomar banho, resista à 
tentação e não deixe a água superquente. 
Quanto mais alta a temperatura, mais sofri­
da será a sua saída do banho.

- Coma coisas gordas, pesadas ou quen­
tes. Massas, pães, polenta, sopa, chocolate 
quente e por aí vai. Não passe vontade, a 
saladinha e a dieta ficam para o calor do 
resto do ano.

- Deixe seu preconceito de lado e use 
um cachecol ou uma gola "rolê" e um gorro 
ou chapéu quando for sair na rua. No tem­
po que morei no Canadá, a estratégia dos 
moradores locais era essa, e se justificava 
pelo fato de as regiões do peito/pescoço e 
da cabeça serem as partes do corpo que 
mais perdem calor para o meio ambiente.

Cobrir bem essas regiões em dias frios é 
muito mais eficiente do que colocar um 
monte de blusas.

- Garotas que gostam de usar minissaia 
para mostrar as belas pernas (periguetes, 
poderosas, ou a denominação que preferir): 
quando estiver frio, não tem problema ne­
nhum usar calça ou algo mais quentinho do 
que a sainha. Em dias frios, quando as pes­
soas olham para pernas descobertas, elas 
não estão admirando sua beleza. Admiram, 
para a ser bonzinho, a coragem.

- Nascido e criado em Rio Azul (uma 
dessas cidades que ficaram cobertas de 
neve no Paraná), meu sogro Elói dá uma 
dica que aprendeu com os avós, vindos da 
mais fria ainda Polônia: antes de dormir, 
coloque as roupas que vai vestirna manhã 
seguinte debaixo do cobertor da sua cama. 
Daí, no outro dia, as roupas amanhecerão 
quentinhas, e o sofrimento matinal diminui­
rá um bocado.

- Animais também sentem muito frio, 
mesmo cães e gatos peludos. Portanto, 
seja legal com o seu melhor amigo. Se for 
deixa-los para fora de casa, uma estratégia 
legal é a seguinte: ferva água, encha uma 
ou várias garrafas pet com a água quente, 
enrole em um cobertor ou pano e coloque 
na casinha ou no lugar que seu bicho de es­
timação dorme.

E, só pra constar: nesta quarta-feira 24, 
no termômetro da minha casa no Itamaraty, 
a mínima foi de 1,5°C. Bem frio, né?
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O esporte e a juventude
Leonardo Henrique de Oliveira, Dudu,
é professor de Educação Física, pós- 
graduado em fisiologia do exercício e 
treinamento desportivo

Como professor de Educação Física, acre­
dito que a função do Estado e das Pre­
feituras junto ao esporte é dar oportu­

nidades e fomentar a prática esportiva junto 
às crianças e jovens. Com toda certeza (falo 
com muito embasamento), a melhor manei­
ra de estimularmos os jovens dentro do es­
porte é competindo e dando boas condições 
de treinamentos como um bom ginásio, bo­
las, materiais de treino e um bom professor.

Neste ano de 2013, os Jogos Regionais 
voltaram a ser Livre. Isto significa que pes­
soas com 30, 40, 50 anos podem jogar. Isto é 
um grande erro que cometeram, pois o que 
mais vimos nos jogos este ano foram cida­
des trazendo equipes de fora para represen­
tá-las. O pior de tudo é a noite: bares lotados 
com senhores que dizem ser atletas. E para 
piorar, na maioria das vezes, com os agasa­
lhos das cidades. Que baita exemplo, hem! 
Com esta decisão equivocada de alguns, o 
que mais vai acontecer agora é cidades (que 
não têm trabalho no esporte, que não levam 
a sério a iniciação esportiva) contratarem 
atletas e equipes de fora, gastando dinheiro 
e muito das vezes sobre-faturando as notas 
e os gastos para depois tirar uma foto e colo-

car no jornal da cidade.
Vergonhoso isso. Mas, com certeza, só 

acontece porque nossos dirigentes esportivos 
- que muitas vezes não são formados em Edu­
cação Física - nunca participaram de nenhuma 
prática esportiva, tomam decisões meramen­
te políticas ou de seus interesses. Nestes jo­
gos, conversei com vários técnicos de cidades 
diferentes e não achei ninguém que fosse a 
favor desta competição se tornar Livre. A 
maioria está a favor de Jogos Regionais sub- 
21. Com toda certeza, esta seria a decisão 
correta, pois a função do Estado é fomentar e 
estimular a prática de esporte entre os jovens.

Alguns dirigentes esportivos vão dizer 
que têm uma equipe adulta em sua cidade. 
No entanto, deveria primeiro ter a base, pois 
uma equipe adulta não é para disputar Jogos 
Regionais e, sim, Campeonato Paulista. É 
muita pobreza administrativa ter uma equipe 
adulta e depender de Jogos Regionais para 
ter resultado. A maioria das equipes adultas 
é convidada a participar dos Jogos Abertos, 
mas já imaginou esta competição, maior do 
Brasil, toda com garotos? Isto, sim, é um tra­
balho social. Isto, sim, é combater as drogas. 
Isto é estimular uma juventude mais sadia. 
Em minha opinião, deveríamos ter uma Copa 
São Paulo sub-18, Joguinhos da Juventude 
sub-18 e Jogos Regionais sub-21. Depois dos 
21 anos, se o garoto não virou atleta profis­
sional, é hora de estudar e trabalhar.

Pita assume 'individualismo' 
na Câmara e pede desculpas

O presidente da Câmara de Lençóis Paulista, Humberto José Pita (PR), 
disse durante a sessão de segunda-feira 22 que vai mudar seu relaciona­
mento com os demais parlamentares da Casa. Conforme já noticiado pelo 
O ECO, o republicano tem tomado decisões unilaterais, sem consultar os 
colegas. "Eu, talvez, ainda precise e vou melhorar no contato pessoal. Fui 
cobrado por alguns colegas por isso", revelou. O único que compartilha o 
poder de Pita é Anderson Prado de Lima (PV), braço direito do presidente 
no comando da Casa.

Monopólio
Prado e Pita vêm 

comandando as ações 
na Câmara de Lençóis 
Paulista; presidente 
pediu desculpas na 
sessão de segunda­
-feira e disse que vai 
tentar melhorar o con­
tato com os colegas.

vice-presidente, Nardeli da Silva. 
Experiente, o vice se mostrou con­
fortável no posto e não cedeu às 
colocações fora de ordem.

Primeiro conflito
Um dos vereadores que mais 

gosta de sair da ordem do dia, 
Anderson Prado de Lima (PV), foi 
barrado pelo vice no exercício de 
presidente. O vereador verde que­
ria comentar suas indicações, mas 
Nardeli da Silva foi seco e objeti­
vo: comentários, somente sobre 
requerimentos e moções. Prado 
não gostou do freio, fechou a cara 
e voltou para sua cadeira.

Agora vai?
Após a escolha dos novos 

membros da Mesa Diretora, a ex­
pectativa fica em torno da data de 
inauguração do Palácio de Vidro. A 
mudança já foi concluída e os fun­
cionários - com novos uniformes - 
já trabalham no local.

Mem orial
Independente do que levou Jú­

nior Dentista e Nardeli da Silva a 
mudarem de opinião e aceitarem 
um lugar na Mesa, uma coisa é 
certa: os dois vereadores são co­
rajosos, já que terão para sempre 
(ou até a Casa mudar novamente 
de sede) o nome estampado na 
placa de inauguração do Palácio 
de Vidro.

Já dizia Jonas...
A maneira de Pita conduzir os 

trabalhos foi um dos motivos para 
que Jonadabe José de Souza (PSC), 
o Jonas, renunciasse ao seu cargo 
de vice-presidente da Mesa Dire­
tora. A nova postura de Pita prova 
que o vereador do PSC estava cer­
to em sua reclamação.

Serão
A reunião que definiu os nomes 

de Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), o Júnior Dentista, e Nardeli 
da Silva (PSC) como novos mem­
bros da Mesa Diretora começou 
com atraso. Sorte do público (cerca 
de dez pessoas) que havia poucas 
matérias na ordem no dia, senão...

E o Bento?
Cotadíssimo para assumir lugar 

na Mesa Diretora, José Pedro de 
Oliveira (PR), o Coroné Bentinho, 
acabou ficando de fora. Não se 
revela se o republicano optou por 
evitar os problemas que iria her­
dar ou se seu nome não chegou 
ao status de unanimidade entre os 
parlamentares. O fato concreto é 
que Bentinho não se mostrou ne­
gociável.

Passando a bola
Em alguns momentos d a ses­

são da segunda-feira 22, Pita pre­
cisou sair do plenário e passou a 
presidência temporária ao novo
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Cidades EVENTO
Acontece nesse sábado a Campanha do Agasalho 
da Igreja Presbiteriana de Lençóis Paulista. O evento 
começa às 18h e segue até as 22h com distribuição 
de agasalho, sopa, palestra, teatro e apresentação de 
bandas na Concha Acústica.

FOTOS: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

WORKSHOP DE BATERIA
A Casa da Cultura Professora 

Maria Bove Coneglian recebe, dia 31 
de julho, workshop de bateria, com 
coordenação de Lufe, ex-baterista 
do Oficina G3. O workshop inicia às 
19h30 e é destinado a músicos da ci­
dade e região. No encontro, o músico 
apresentará músicas do novo traba­
lho e novos conceitos para o instru­
mento. As inscrições podem ser fei­
tas na Casa da Cultura e Elo Musical 
(Bauru) e custam R$ 15 mais um litro 
de leite.

GOVERNADOR DO ROTARY
O governador do distrito 4310 

do Rotary Club Internacional, Wilson 
Takada Júnior, acompanhado de sua 
esposa, Kátia Borim, estiveram em 
Macatuba na segunda-feira, 22, para 
visitar os companheiros do Rotary 
do município. O prefeito Tarcisio Ma­
teus Abel esteve na reunião festiva 
e recepcionou o governador ao lado 
do presidente local do clube, Alber­
to Matiello Dias. O prefeito assinou 
decreto que declarou o governador 
hóspede oficial do município. Duran­
te o evento, o Rotary Club de Maca- 
tuba doou R$ 1,5 mil para a Pastoral 
da Criança do município.

CAPACITAÇÃO DOS MOTORISTAS
Os cerca de 45 motoristas da Pre­

feitura de Macatuba, a partir deste 
mês vão passar por cursos de capa­
citação. Alguns são obrigatórios para 
a execução do serviço. Os primeiros 
são condutores de veículo de trans­
porte coletivo de passageiros, trans­
porte escolar e veículo de emergên­
cia. As aulas serão ministradas no 
Sest/Senat, em Bauru.

Cruzamento - Ontem à tarde, um acidente na avenida Papa João Paulo II deixou 
parte da pista interditada. Segundo a Polícia Militar, uma Saveiro com placas de 
Lençóis Paulista fechou a frente de um Escort com placas de São Manuel para fazer 
um retorno. O motorista do Escort tentou parar, mas acabou batendo no coqueiro.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

(

FRASE
"A gente espera que todo mundo aproveite 
bastante, porque é um momento único", Débora 
Jorge, coordenadora da JMJ do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, sobre viagem  de  
lençoenses à Jornada Mundial da Juventude

Aumenta número de furto 
e roubo de veículos

O número de furto e roubo de veículos aumentou 
entre janeiro e maio deste ano em comparação aos pri­
meiros cinco meses do ano passado em Lençóis Paulis­
ta. Dados da Secretaria da Segurança Pública apontam 
28 furtos e nove roubos de automóveis e motocicletas 
este ano, contra 20 furtos e três roubos registrados pelas 
polícias entre janeiro e maio do ano passado. O número 
é ainda maior. Somente esta semana foram registradas 
duas ocorrências de furto de veículos, so­
mente na região central de Lençóis Pau­
lista. Ontem, os dados divulgados pelo 
site da Secretaria da Segurança Pú­
blica, não contabilizavam os números 
dos meses de junho e julho. O índice 
de furto de veículos aumentou 40%  
nos primeiros cinco meses. O número 
de roubo de veículos aumentou duas 
vezes. De três em 2012 para 
nove este ano.

A tenente Letícia Marestone, comandante inte­
rina da 5̂  Companhia da Polícia Militar, disse que 
a PM intensificou o patrulhamento no Centro da 
cidade. A tenente não descartou que os veícu­
los são receptados e levados para desmanches.

Se por um lado, os furtos e roubos de veículos 
aumentaram entre janeiro e maio deste ano 
em relação ao ano passado, nas últimas sema­
nas o número de roubos a estabelecimentos 
comerciais teve redução significativa.

/////////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS TP 03-2013 
PROC: 65-2013 EDITAL: 47-2013 ÓRGÃO: Prefeitura de Macatuba OBJETO: Selecionar 
proposta do tipo menor preço com fixação de preço máximo, por execução indireta, no re­
gime de empreitada por preço global, com fornecimento de material, mão-de-obra e equi­
pamentos necessários, objetivando a escolha da proposta mais vantajosa para construção 
de Creche Escola, nesta cidade de Macatuba (SP), por preço não superior ao valor orçado 
pela FDE -  Fundação para o Desenvolvimento da Educação, ou seja, R$ 1.075.891,70, para 
execução no prazo de 12 meses, de conformidade com os documentos elaborados pelo De­
partamento de Engenharia. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 
109, I, b, da Lei 8666/93, que em sessão nesta data, foram abertas, examinadas, rubricadas e 
analisadas as propostas das empresas habilitadas no certame, pela Comissão Permanente de 
Licitações, que da análise das propostas a vista das exigências do edital e verificada as com- 
patibilidades dos preços com o máximo fixado pela administração, considerou DESCLASSI­
FICADA a proposta da empresa CONSTRUTORA AQUARIUS LTDA por apresentar valor 
acima do máximo fixado, CLASSIFICANDO as demais, conforme segue: em primeiro lugar 
a de NPRIDE CONSTRUÇÕES LTDA ME no valor de R$ 964.806,85; em segundo lugar 
a de ND CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA no valor de R$ 1.032.622,12; e em tercei­
ro lugar a de CONSFAB ENGENHARIA E TERRAPLENAGEM LTDA no valor de R$ 
1.075.891,66. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados no Setor de 
Licitações, Rua Nove de Julho, 15-20, nos horários de expediente.
Macatuba, 22 de julho de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
ESTADO DE SÂO PAULO

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS NS 01/2013 

RERRATIFICAÇÂO DO EDITAL DE RESULTADO PROVA OBJETIVA E CLASSIFICAÇÃO

O Presidente da Câmara Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando de suas 
atribuições legais, com supervisão da Comissão nomeada Ato da Mesa da Câmara n  ̂ 061/2013- 
INFORMA através do presente instrumento que RERRATIFICA de acordo com a relação abaixo, a nota 
das candidatas Flávia Placideii e Wilma Rodrigues que obtiveram 36 acertos e, portanto a nota 90 e não 
87.5, como divulgado. Não houve alteração na classificação, que foi feita corretamente pelos acertos 
obtidos pelas candidatas.

CARGO : R ECEPC IO N ISTA

INSC NOM E RG A CERTO S NOTA CLASSIF.

29S190 FLÁVIA PLACIDELI 479393795 36 90 4

296147 W ILM A  RODRIGUES 408998568 36 90 5

Mantêm-se inalteradas todos os demais resultados e classificação divulgados. 

LENÇÓiS PAULISTA, 23 DE JULHO DE 2013,

■ > .

Presidente da Câmara Municipârae Lençóis Paulista.

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de julho de 2013. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 46,36.

Paulo Roberto Artioli e Outros, CEI 37.770.00519-86, com sede na Aveni­
da Coronel Virgílio Rocha, n° 2006, nesta cidade de Macatuba / SP -  CEP: 
17290-000, comunica ao Sr. José Domingos Mendes Correia, CTPS n° 
0035864, estando em lugar incerto, para retornar as suas atividades no prazo 
de 48 horas, haja vista que desde o dia 30/04/2013, não mais compareceu ao 
trabalho. O não retorno ao trabalho poderá resultar em abono de emprego, 
conforme Artigo 482, letra “i” da CLT.

“PARABÉNS MOTORISTA, COM SEU ESFORÇO E TRABALHO O BRASIL 
SEGUE NO CAMINHO DO PROGRESSO”!
O SINDICATO DOS MOTORISTAS DE LENÇÓIS PAULISTA, PARABENIZA 
TODOS OS SEUS ASSOCIADOS NESTE DIA 25 DE JULHO DIA DOS MOTO­
RISTAS PROFISSIONAIS E POR EXTENSÃO, TAMBÉM AOS OPERADORES 
DE MÁQUINAS E TRATORISTAS, E A TODOS OS QUE DIRIGEM VEÍCULOS. 
NOSSO ABRAÇO E NOSSO RESPEITO, SÃO HOMENAGEM DA DIRETORIA 
E FUNCONARIOS DO SINDICATO DOS MOTORISTAS.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE 
FABIANO APARECIDO DE SOUZA, REQUERIDO POR SÍLVIA APARECIDA BATISTA DE SOUZA -  
PRECESSO N° 0001063-17.2012.8.26.0333.
O(A) Dr(a). Maria Cristina Carvalho Sbeghen, MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única do Foro de Macatuba, 
Comarca de Macatuba do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
09/05/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de FABIANO APARECIDO DE SOUZA, CPF 343.539.568-09, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como 
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Sílvia Aparecida Batista de Souza. Assim sendo, pelo 
presente edital fica publicada a r. Sentença de fls. 42/43, cujo teor é o seguinte: Vistos. Sílvia Aparecida 
Batista de Souza propôs Ação de interdição de seu filho Fabiano Aparecido de Souza, dizendo que é a única 
responsável em cuidar e zelar pelo bem estar do requerido. Diz que o requerido apresenta deficiência mental, 
o que lhe impede de praticar os atos da vida civil. Requer a interdição da requerida. Foi nomeada a autora 
como curadora provisória do requerido (fls. 14). Em audiência, respondeu as perguntas que lhe foram feitas, 
apenas acenando com a cabeça (fls. 18). Foi realizado laudo para a verificação da capacidade civil do reque­
rido (fls. 35/36). O representante do Ministério Público manifestou-se, opinando a favor da procedência da 
ação. É o relatório. Decido. O processo deve ser julgado nesta oportunidade por não haver necessidade de 
produção de outras provas. A ação é procedente. O laudo realizado concluiu que o requerido apresenta retar­
do mental grave, o que a torna incapacitada de forma permanente (fls. 36). O requerido, ao ser interrogado 
respondeu as perguntas que lhe foram feitas, acenando com a cabeça). O representante do Ministério Público 
opinou favoravelmente ao pedido (fls. 41). Ressalte-se ainda que a requerente possui legitimidade para re­
querer a interdição em questão, visto que mãe do requerido. Ante o exposto , decreto a interdição de Fabiano 
Aparecido de Souza, declarando-o absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil, na 
forma do art. 3°., II do Código Civü e nomeio-lhe como curadora Sílvia Aparecida Batista de Souza. Em 
obediência ao disposto no art. 1.184 do Código de Processo Civil e no art. 9°, III do Código Civil, inscreva-se 
a presente no Registro Civil e publique-se na Imprensa local e no órgão oficial, 3 vezes, com intervalo de 10 
dias. .Arbitro honorários no valor máximo da tabela da DP/OAB. P.R.I.C. “ O presente edital será publicado 
por três vezes, com intervalo de dez dias , e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade 
de Macatuba em 16 de julho de 2013.

MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN 
Juíza de Direito

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentada pelo De­
creto Municipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar 
a limpeza e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de 
suas respectivas propriedades no dia 08 de setembro de 2012.
Caso não haja manifestação dos proprietários ou responsáveis no prazo 
de 5 (cinco) dias, serão realizadas as limpezas dos imóveis pela Pre­
feitura Municipal e debitados as multas e cobranças das limpezas em 
dívida ativa.

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2013.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário ValorVA

SÉRGIO
PELEGRINI

MARUN

RUA: ARMANDO 
PACCOLA, LOTE: 22/ 
QUADRA: J JARDIM 

GRAJAÚ
25644/5412 R$ 147,50

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo De­
creto Municipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar 
a limpeza e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de 
suas respectivas propriedades, no prazo de 05 (cinco) dias.
Caso não haja manifestação do proprietário ou responsável, será reali­
zada a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa 
e cobrança da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 25 de Julho de 2013.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Maria Luiza 
Comércio e 

Empreendimentos 
Ltda

Rua João Ramponi 
L40 Q23 Maria 

Luiza IV
28289/5183 R$153,40

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de julho de 2013. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 71,67.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, e, cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria 921 de 19.07.2013.......Designa Raquel Ramos Romani res­
ponsável pelo expediente da Diretoria de Educação no período de 
15.07 a 3.08. 2013.
Portaria 922 de 22.07.2013.......Amplia o número de vagas estabeleci­
dos pela Portaria n° 661, de 16 de maio de 2013.
Portaria 923 de 24.07.2013.......Exonera Devanil Dias do cargo de Mo­
torista -  pedido.
Portaria 924 de 24.07.2013.......Exonera Adriana Rodrigues Dutra da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -  término de 
contrato.
Portaria 925 de 24.07.2013.......Exonera Crislei Alexandre Olimpio do
cargo de Agente de Cemitério -  pedido.
Portaria 926 de 24.07.2013.......Exonera Sandra Nisimura do cargo de
Agente Escolar -  pedido.
Portaria 927 de 24.07.2013.......Exonera Patrícia Vieira da Silva Nunes
do cargo de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 928 de 24.07.2013.......Exonera Nathália Pronunciatti Pailo do
cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 929 de 24.07.2013.......Exonera Vera Lúcia Romanhole Ma­
chado do cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 930 de 24.07.2013.......Exonera Maria de Fátima Bispo do
Nascimento do cargo de Agente Comunitário de Saúde -  pedido. 
Portaria 931 de 24.07.2013.......Exonera Elisabete Regina Brasílio Al­
ves do cargo de Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 932 de 24.07.2013.......Exonera Vanessa Pereira do cargo de
Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 933 de 24.07.2013.......Exonera Edson de Oliveira Lago do
cargo de Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 934 de 24.07.2013.......Exonera Sueli Correia de Almeida do
cargo de Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 935 de 24.07.2013.......Exonera Shalise Andreia Roque do
cargo de Agente Comunitário de Saúde -  pedido.
Portaria 936 de 24.07.2013.......Exonera Silvana Martins Pereira Picoli
da função temporária de Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 937 de 24.07.2013.......Exonera Maria Regina Micadei Marzo
da função temporária de Agente de Serviços Gerais -  pedido.
Portaria 938 de 24.07.2013.......Exonera Vanderléia Marli de Oliveira
Moio da função temporária de Agente Comunitário de Saúde -  término 
de contrato.
Portaria 939 de 24.07.2013.......Exonera Maria Ângela Romanholi da
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I -  término de 
contrato.

Lençóis Paulista, 24 de julho de 2013.

Silvia Maria Gasparotto Venturini 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 083/2013 -  Processo n° 170/2013 

Objeto: Registro de preços para aquisição de GLP (gás liquefeito de 
petróleo) para diversos setores da Prefeitura. Tipo: Menor preço -  Re­
cebimento das propostas e sessão de lances: 06 de agosto de 2013 às 
14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 24 de julho de 2013. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Dire­
tor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de julho de 2013. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 99,36.
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m iü : DIVULGACAO

Ministro da Ciência e 
Tecnologia do Brasil, 
Marco Antonio 
Raupp, diz que 
faltam verbas para 
grandes projetos.

Nasa tinancia pesquisa sobre 
hibernação espacial humana

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Nasa anunciou anteontem que vai fi­
nanciar a fase inicial de um estudo sobre 
"hibernação humana" como estratégia para 

u  o |  manter astronautas vivos durante viagens 
Q j n  g  ^  espaciais longas no futuro. A ideia, concebida 

"rô ^  inicialmente em filmes de ficção cientifica, é 
o |  minimizar os requisitos de sobrevivência de 

uma tripulação a caminho de Marte, que em 
2  ^  condições normais consumiria muitos recur­

sos. "Acreditamos que, com uma tripulação 
^  de quatro a seis pessoas, a massa de um ha- 

;E ^  bitat pode ser reduzida para 5 a 7 toneladas, 
t S I  comparada com 20 ou 50 toneladas", escre-
^ <- ^  veu John Bradford, da empresa Spaceworks

Ü Engineering, autor da proposta. O financia­
mento para a pesquisa saiu do programa Niac 
(Conceitos Avançados Inovadores da Nasa), 
que só banca projetos arriscados. A proposta 
de Bradford, que fala em "torpor induzido" e 

» "animação suspensa", em vez de hibernação, 
receberá US$ 100 mil no primeiro ano, no 

B  1  qual precisa apresentar uma prova de 
princípio. Caso tenha sucesso, receberá 
mais US$ 1 milhão para um período de 

dois anos. "O avanço recente da medi­
cina impulsiona a habilidade de induzir 

estados de sono profundo (por exemplo, 0 
torpor) com taxa de metabolismo significati­
vamente reduzida, em humanos, por gran­
des períodos de tempo", escreve Bradford. O 
pesquisador também menciona a "animação 
suspensa para voos humanos interestelares" 
como uma "solução promissora de longo 
prazo para viagens espaciais de longa dura­
ção". Outras pesquisas selecionadas para a 
primeira fase do NIAC são uma "impressora 
3-D de estruturas biológicas" e uma "plata­
forma de voo permanente", que funcionaria 
como uma espécie de satélite capaz de se 
manter em baixa altitude.

^  QUINTA-FEIRA, 25/07
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Dia de sol, com geada ao amanhecer.
As nuvens aumentam no decorrer da tarde.

^  SEXTA-FEIRA, 26/07
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Sol com algumas nuvens.
Não chove.
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Políc ia  
M il ita r
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Lençóis P au lis ta  B orebl
Conselho Tutelar...... 3264-8005 Conselho Tutelar.......9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi.......... 3267-8900

A gudos
Conselho Tutelar......3262-1162
Hospital de Agudos... 3262-1444 
Pref de Agudos........3262-8500

A re ió p o lis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

M a c a tu b a
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa...............  3298-9200
Ambulância..........  0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9800

P ed e rn e ira s
Conselho Tutelar.......3284-6426
Santa Casa.................3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Economia DINHEIRO
O BNDES tem a receber pelo menos R$ 1,17 bilhão de 
empresas ligadas ao empresário Eike Batista até o 
fim do ano. Outros R$ 683 milhões vencem em 2014. 
Os valores foram calculados com base nos contratos 
firmados entre 2009 e 2012.

MELHORES DO ANO

Jornal O ECO anuncia apresentadores da festa
Buião e Castelhano 
vão completar palco 
da festa ao lado de 
Helen Ganzarolli

Vitor Godinho_________

A  direção do jornal O 
ECO anunciou mais 
uma novidade da festa 

Melhores do Ano, que aconte­
ce dia 17 de agosto, no salão 
social do Clube Esportivo Ma­
rimbondo. Além da beldade 
Helen Ganzarolli, atriz e apre­
sentadora do SBT, o palco será 
formado pelos apresentadores 
Carlos Alberto Diegolo de Sou­
za, o Buião -  que já apresentou 
a festa nos últimos dois anos 
-  e Cristiano Castelhano, que 
participa do Melhores do Ano 
pela primeira vez.

De acordo com a coordena­
ção da festa, a escolha de Buião 
e Castelhano para anunciar os 
vencedores em cada categoria e 
convidá-los a receber o prêmio 
ocorreu em virtude da experi­
ência e seriedade da dupla na 
apresentação de outros eventos. 
"Nós entendemos que a ceri­
mônia de premiação deve ser 
simples e sóbria, exatamente 
para destacar as pessoas mais 
importantes da festa: os pre­
miados. Por isso, escolhemos 
o Buião e o Castelhano para 
anunciar os vencedores. Que­
remos que a seriedade e cre­
dibilidade do prêmio também 
estejam presentes na apresen­
tação da festa”, declarou Marta

FOTO: O ECO

NO PALCO -  Carlos Alberto Diogolo de Souza, o Buião e Cristiano Castelhano anunciarão os melhores 2012

Rocha.
Carlos Alberto Diegolo de 

Souza, o Buião, nasceu em 
São Caetano do Sul, morou 
em Lençóis até os 18 anos e 
depois foi para Matão, São 
Paulo, onde trabalhou em rá­
dios por 21 anos. "Comecei no 
rádio na Difusora, uns 40 anos 
atrás, onde aprendi a usar mi­
crofone e falar no ar. Um dia, 
o Roberto Montoro passou 
aqui, me ouviu, e me levou 
para trabalhar em Matão. De­
pois de me aposentar, voltei 
para ficar perto da família, 
afinal meus dois filhos moram 
aqui”, resumiu sobre sua traje­
tória profissional. Atualmente, 
Buião coordenado as vendas

na rádio Difusora, por convite 
do empresário e proprietário 
da emissora, o jornalista João 
Carlos Lorenzetti.

Cristiano Castelhano naseu 
em Lençóis Paulista e, apesar 
de ser filho da terra, iniciou seu 
trabalho como radialista na rá­
dio Emissora de Barra Bonita, 
há 21 anos. Na cidade vizinha, 
Castelhano trabalhou com gran­
des mestres da comunicação 
radiofônica que foram José Otá­
vio Bola e Fiori Gigliotti. Além 
da rádio da Barra, Castelhano 
trabalhou em outras emissoras 
como Jovem Pan, Transaméri- 
ca, Energia FM, Rádio Clube de 
São Manuel. Depois voltou para 
Lençóis, onde trabalhou na Di-

fusora e, após um ano de aberta, 
ingressou na Ventura FM, local 
que trabalha há 9 anos.

Tanto Castelhano quanto 
Buião têm grande experiência 
na área de apresentação de 
eventos. Castelhano já apre­
sentou concursos de miss em 
São Manuel e outros prêmios 
empresariais em Lençóis. Há 
seis anos ele apresenta shows 
na Facilpa (Feira Agropecuá­
ria, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), dividindo 
o palco com Otacílio Orsi, o 
Tatá. Por muitos anos, Buião 
também apresentou uma fes­
ta empresarial em Matão e há 
duas edições já participa da fes­
ta Melhores do Ano.

DIA DOS MOTORISTAS

Começa hoje tríduo de São Cristóvão
Missa acontece 
às 19h30, na 
Igreja Cristo 
Ressuscitado

Priscila Pegatin

Aparte religiosa da 23® 
Festa em Louvor a São 
Cristóvão começa hoje 

na Igreja Cristo Ressuscitado, 
na Cecap. O tríduo em home­
nagem ao Santo tem início às 
19h30 e vai ser realizado hoje, 
amanhã e sábado. Neste ano o 
tema da festa é "A caridade e 
a obediência na vida de São 
Cristóvão”. "A festa já é tra­
dição na paróquia, cada ano 
tem aumentado o número de 
pessoas, motoristas. As pesso-

as têm colaborado com essa 
tradição que ser firmou”, diz 
padre Silvano Palmeira res­
ponsável pela paróquia.

A programação festiva 
continua com quermesse no 
sábado e domingo, a partir das 
19h30 e almoço no domingo, 
às 11h30 com churrasco com­
pleto com leilão de assados. A 
renda da festa será destinada 
ao término da construção do 
Centro Catequético.

Ainda no domingo, às 8h, 
acontece a missa com bên­
ção dos motoristas, carteiras 
de habilitação, documentos 
dos veículos, carros, motos 
e caminhões. Logo após tem 
procissão e carreata pelas ruas 
da cidade, com a benção dos 
veículos. A celebração de en­
cerramento é às 19h30.

Sindicato homenageia motoristas
O Brasil comemora hoje o 

Dia do Motorista e de São Cris­
tóvão, padroeiro da classe. A 
data será lembrada, na região, 
pelo Sindicato dos Condutores 
de Veículos e Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários, 
Urbanos e de Passageiros de 
Lençóis Paulista com um café 
da manhã para motoristas, 
tratoristas e operados de má­
quinas. "Tivemos a ideia de re­
alizar um café da manhã para 
os motoristas”, explica José 
Pintor, presidente do sindicato. 
"Vamos estar na empresa às 4h 
para o café e dar alguns brin­
des a cada associado”.

As sedes do Sindicato de 
Lençóis, Areiópolis, Macatuba 
e Pederneiras também vão re­
ceber os motoristas para come­
morar a data. "Esperamos de 
600 a 700 pessoas que devem 
tomar um café com a gente em 
todas as bases”, diz. "É uma in­
tegração legal e contribui mui­
to com a harmonia entre pa­
trão, empregado e sindicato”.

Pintor ressalta que o setor 
é fundamental para o cresci­
mento do país. "O motorista 
conduz nosso país, mais de 
70% é feito sobre rodas. Nossa 
categoria tem importância em 
todo o Brasil”, finaliza.

Apresentadores 
destacam seriedade 
do prêmio

Tanto Carlos Alberto Diegolo 
de Souza, o Buião, como Cris- 
tiano Castelhano, que vão apre­
sentar a festa Melhores do Ano 
do jornal O ECO, destacaram a 
seriedade da premiação. "Uma 
das coisas que acho interessante 
do prêmio dos Melhores do Ano 
é que vocês primeiro divulgam a 
pesquisa com todos os vencedo­
res e depois fazem a festa, dife­
rente de outras premiações em 
que a pesquisa fica engavetada ou 
nem mesmo é feito uma pesquisa

séria. Outra coisa interessante é 
que na hora da festa nós falamos 
o nome da empresa que venceu 
e o percentual de votos, indepen­
dente se ela teve 20%, 30% ou 
70%. Isso dá credibilidade para a 
premiação”, declarou Buião.

"Esse realmente é um diferen­
cial do jornal O ECO, divulgar 
antes a pesquisa. Todo mundo já 
sabe quais empresas ganharam 
em cada segmento”, declarou o 
radialista e colunista do jornal O 
ECO, Cristiano Castelhano.



Política CARONA DE LUXO
O ministro Aldo Rebelo (Esporte) usou um avião da FAB 
(Força Aérea Brasileira) para ir a Cuba no Carnaval com a 
mulher, o filho e assessores. Ele esteve em Havana em 
missão oficial e justificou a carona à mulher e ao filho dizendo 
que ambos também foram convidados pelo governo cubano.

M ESA DIRETORA

Nardeli e Júnior mudam de 
opinião e aceitam cargos
Os dois vereadores 
diziam que não 
aceitariam lugar 
na Mesa Diretora

A ngelo  Neto___________

A ssim como adiantado 
pelo jornal O ECO, o 
presidente da Câmara 

de Lençóis Paulista, Humberto 
Jose' Pita (PR), teve dificuldades 
para recompor a Mesa Direto­
ra. Após uma serie de conver­
sas e negociações, uma reunião 
na segunda-feira 22 -  antes da 
sessão que marcou o início das 
atividades no segundo semes­
tre -  definiu Nardeli da Silva 
(PSC), na vice-presidência, e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), o Júnior Dentista, na 
segunda secretaria.

Os dois parlamentares já ha­
viam demonstrado nos bastido­
res o desinteresse pelas cadeiras 
vagas deixadas por Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Manezi- 
nho, e Jonadabe Jose' de Souza 
(PSC), o Jonas. Em entrevista 
ao jornal O ECO e ao ECO 90.1 
Notícias, Júnior Dentista disse

que Pita iniciou as articulações 
logo após as renúncias dos par­
lamentares. "Houve uma pro­
cura logo que vagou os lugares 
na Mesa. No momento, ele me 
perguntou se eu queria assumir, 
mas eu respondi que não".

O democrata ainda reve­
lou que mudou de opinião na 
segunda-feira durante a reunião 
que definiu a nova composição. 
"Ele perguntou a todos os verea­
dores quem desejaria fazer par­
te de Mesa. O Nardeli da Silva 
se predispôs a uma das vagas 
e todos os vereadores aceita­
ram. Novamente foi pergunta­
do quem queria suprir a outra 
vaga. De momento, eu disse que 
não queria, mas já que não so­
brou mais ninguem, resolvi me 
candidatar. Todos os vereadores 
apoiaram meu nome". Ele ain­
da se colocou à disposição do 
PSDB, já que o partido não está 
representado na Mesa Diretora.

Antes de Manezinho e Jo- 
nas renunciarem aos seus car­
gos, Júnior Dentista, que dizia 
se sentir isolado na Câmara, 
afirmou ser contrário ao Pa­
lácio de Vidro. No entanto, o 
agora primeiro-secretário apa­
renta ter mudado de opinião.

Ele saiu em defesa de Pita e 
declarou apoio ao presidente. 
"Eu não considero a nova sede 
administrativa um Palácio de 
Vidro. Não tem luxo algum e 
sim acomodações para todos 
os vereadores e parte adminis­
trativa da Câmara. Espero que 
seja utilizado pela população".

Nardeli da Silva tomou o 
mesmo rumo de Júnior Dentis­
ta. Nos bastidores, o vereador 
do PSC declarava que em hi­
pótese alguma iria aceitar uma 
proposta para assumir uma das 
cadeiras na Mesa Diretora. No 
entanto, o discurso do agora 
vice-presidente mudou con­
forme o dia decisão se aproxi­
mava. "Para preservar o Poder 
Legislativo, nós propusemos 
nosso nome, caso fosse acei­
to. Como já fui presidente em 
2007/2008, tenho uma experi­
ência na qual quero passar aos 
demais para construirmos uma 
nova história". Nardeli da Silva 
acredita que a experiência dos 
novos componentes da Mesa 
Diretora será importante para 
o trabalho da Câmara. "Passa­
mos isso para o Pita e os demais 
vereadores. A experiência será 
importante para sessões mais

QUARTETO -  Júnior Dentista e Nardeli da Silva aceitariam lugar na Mesa Diretora, ao lado de Pita e Prado

ágeis, com mais o cumprimen­
to do Regimento Interno, além 
de fazer com que os projetos 
do Pode Executivo andem com 
mais facilidade".

De acordo com o vereador, 
Pita ofereceu apenas uma vez 
a vaga na Mesa Diretora. "Na 
última sessão, ele me convi­
dou para participar da Mesa. 
Depois disso, não houve ne­
nhuma conversa. Eu já apren- 
di que na Câmara de Lençóis 
Paulista, tudo e decidido na 
hora, assim como ocorreu". Um 
dos homens de confiança do 
presidente no parlamento na

condução dos trabalhos -  jun­
to com Ailton Tipó Laurindo 
(PV) -  Nardeli da Silva acredita 
que a confiança deve aumentar 
ainda mais. "Agora estamos na 
mesma posição. Vamos assinar 
tudo juntos. Ele tem que acre­
ditar que eu quero o bem para 
a cidade e para a Câmara Muni­
cipal", completa.

Os dois nomes agradaram 
tanto Anderson Prado de Lima 
(PV), segundo-secretário, quan­
to o presidente do parlamento 
lençoense. Os dois fizeram 
questão de rasgar elogios aos 
novos companheiros.

"Os dois têm bastante ex­
periência. Vereador Nardeli da 
Silva tem um grande conheci­
mento e e ex-presidente desta 
Casa. É uma pessoa de elevada 
consideração da cidade e tem 
grande facilidade nos trâmites. 
Para mim, e motivo de satisfa­
ção tê-lo ao nosso lado. Queria 
dizer que foi uma vitória da 
democracia, integridade, trans­
parência e hombridade", refe­
rendou Pita.

Após as palavras, os novos 
companheiros de Pita e Prado 
tomaram seus lugares e a sessão 
seguiu normalmente.

Conheça os dois novos 
membros da Mesa Diretora

Nardeli da Silva foi elei­
to pela primeira vez em 2000 
pelo PTB e está em seu quarto 
mandato como vereador. Pas­
sou por vários partidos, entre 
eles PSDB e PV ate chegar ao 
PSC. Foi presidente da Câmara 
no biênio 2007/2008, quando a 
então legislatura caçou o man­
dato do ex-vereador Adimilson 
Vanderlei Berbardes, o Dingo. 
Quebrou um tabu de anos em 
Lençóis Paulista de que os pre­
sidentes do parlamento do se­
gundo biênio não se reelegiam.

Júnior Dentista está em seu 
terceiro mandato como verea­
dor. Foi eleito pela primeira vez 
em 2004, também pelo PTB, 
na oposição ao então prefeito 
José Antônio Marise (PSDB).

Aos poucos foi migrando para a 
situação ate se filiar ao DEM, 
partido no qual foi reeleito 
na última eleição. Nos biênio 
2009/2010 e 2011/2012, foi o pri- 
meiro-secretário nos mandatos 
dos ex-presidentes da Câmara, 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, e Ismael de As­
sis Carlos (PSDB), o Formigão, 
em um dos piores momentos do 
legislativo lençoense, que ficou 
na mira do Ministério Público 
- que apresentou várias denún­
cias de irregularidades no uso 
do carro oficial e na contratação 
de empresas de contabilidade 
e recursos humanos. Nardeli 
também ocupou por um perío­
do a segunda-secretaria, duran­
te o mandato de Juruna.

Entenda a dificuldade na 
recomposição da Mesa

Os vereadores de Lençóis 
Paulista mostraram receio em 
assumir um lugar ao lado de 
Pita e Prado na Mesa Diretora. 
Isso porque alguns assuntos po­
lêmicos já ganharam repercus­
são em menos de meio ano de 
mandato, entre eles a contra­
tação de assessores parlamen­
tares e o Palácio de Vidro, já 
que os nomes dos membros da 
Mesa estarão na placa inaugural 
do prédio.

Após as renúncias de Ma- 
nezinho e Jonas, a bancada do 
PSDB, formada por cinco ve­
readores deixou claro que não 
indicaria nenhum nome. Ailton 
Tipó Laurindo (PV), um dos 
possíveis nomes a ocupar uma 
das vagas, não demonstrou inte­
resse devido ao estatuto da OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra­
sil) que proíbe que ele exerça

sua profissão caso tenha cargo 
na Mesa Diretora.

Companheiro de partido na 
Casa de Leis, Coroné Bentinho, 
até aceitara uma cadeira na 
Mesa Diretora. O republicando 
vem apoiando as decisões de 
Pita, além de pedir conselhos 
ao presidente e aos aliados. No 
entanto, o republicano tem uma 
rejeição entre os vereadores o 
que dificultou sua ida para a 
primeira-secretaria ou mesmo 
a vice-presidência. Há informa­
ções de que Coroné Bentinho 
também tenha recusado um dos 
cargos de última hora.

Nardeli da Silva e Junior 
Dentista, também recusaram 
inicialmente o convite de Pita 
e Prado. No entanto, a opinião 
dos dois mudou rapidamente 
após conversas reservadas do 
presidente Pita com os dois.

ORSI ALIMENTOS CONTRATA
MOTORISTA

EXIGÊNCIAS:
• bxperíêni 

• Disponibilidade para viagens 
• H a b ilita ç a o T '

Experiência m ínim a de 06 meses

BENEFÍCIOS:
• Salário com patível com a função  
Assistência Médica e Odontológica 

• Cesta básica 
• Seguro de vida

Entregar currículo com foto, cópia da CNH e da CTPS 
(últimos registros) na portaria da empresa situada na Rua 

José do Patrocínio, 645 (ao lado da delegacia).

F O T O :  O ECO



Saúde PREOCUPAÇÃO
Pelo menos um em cada cinco adolescentes que estão em tratamento contra 
o HIV abandona a terapia na metade, atrapalhando o controle da doença, 
comprometendo o tratamento e aumentando o risco de desenvolver resistência 
à medicação. O estudo foi feito por institutos de São Paulo e Rio e entre os 
motivos da desistência estão efeitos colaterais dos remédios e depressão.

PREVENÇÃO

Saúde alerta sobre hepatites virais
Doença é silenciosa; infectologista diz que diagnóstico precoce melhora eficácia do tratamento

Priscila Pegatin

O próximo domingo, 28, 
consta no calendário 
da OMS (Organização 

M undial da Saúde) como o 
Dia M undial de Luta contra 
Hepatites Virais. A doença é 
um grave problema de saúde 
pública no Brasil e no m undo. 
Por isso, a Diretoria de Saúde 
aproveita a data para intensifi­
car ações de prevenção e diag­
nóstico da doença.

As hepatites são doenças 
infecciosas causadas por vírus 
que provocam inflamação do 
fígado. Segundo o infectologis- 
ta Marcelo Fernando Ranzani, 
elas podem ser classificadas 
em agudas ou crônicas. ”Na 
forma aguda, o indivíduo infec­
tado tem febre, icterícia - que é 
quando fica amarelo -, fica com 
a urina escura e dor abdominal. 
Este quadro pode durar alguns 
dias ou semanas”, explica. ”Na 
forma crônica a doença é mais 
branda, dá poucos sintomas ou 
quase nenhum. Normalmente 
os pacientes só descobrem estar 
infectados se fizerem um exame 
diagnóstico. Após muitos anos, 
mesmo sendo leve a hepatite 
crônica pode levar à cirrose ou 
ao câncer de fígado”.

No Brasil o tipo mais co­
mum da doença, de acordo com 
o infectologista, é a hepatite A, 
principalmente em áreas que o 
tratamento de água e esgoto são 
precárias. ”Já a hepatite B e C 
têm distribuição homogênea na 
população, atingindo frequên­
cia de 3% a 10%”.

Em Lençóis Paulista, se­
gundo a Diretoria de Saúde, só 
neste ano já foram registrados 
12 casos de hepatite B e três de 
hepatite C.

Assim como inúmeras do­
enças, as hepatites quanto antes 
forem diagnosticadas, maiores 
as chances de cura. ”Como nas 
fases iniciais os sintomas são 
raros, apenas fazendo exames 
de sangue é possível detectar o 
problema”, alerta Ranzani.

Na cidade é possível fazer o 
teste rápido, de graça, em qua­
se todas as Unidades de Saúde 
para detectar as hepatites B e C.

A orientação do exame é 
feita para profissionais da saú­
de e da beleza. ”Barbeiros, ca­
beleireiros, manicures e pedi-

CONHEÇA MAIS SOBRE OS TIPOS DA DOENÇA, SINTOMAS E TRATAMENTOS

HEPATITE A HEPATITE B HEPATITE C

TRANSMISSÃO Água, alimentos contaminados 
e má higienização das mãos

Sexo desprotegido, objetos de 
manicure, agulhas e seringas

Transfusões de sangue 
anteriores a 1993, objetos de 
manicure, agulhas e seringas

ALGUNS DOS 
SINTOMAS

Febre, dores musculares, 
cansaço, mal estar, inapetência, 

náuseas e vômitos

Emagrecimento, inchaço, 
barriga d'água e sangramentos 

digestivos

Emagrecimento, inchaço, 
barriga d'água e sangramentos 

digestivos

TRATAMENTO
Repouso, hidratação, 

medicamentos para febre e 
enjoo

Com medicação diária a cura 
ocorre em quase 100% dos 

pacientes

Medicamentos oferece cura na 
taxa dos 80%

FAIXA ETÁRIA 
MAIS COMUM M aior incidência em crianças

Durante a gestação e o parto 
ou adolescência quando inicia a 

atividade sexual

Durante a gestação e o parto 
ou adolescência quando inicia a 

atividade sexual

PREVENÇÃO
Lavar bem as mãos, frutas, 

legumes e verduras, só beber 
água tratada ou fervida

Esterilizar objetos perfurantes 
e cortantes e ter relação sexual 

com proteção

Esterilizar objetos perfurantes e 
cortantes

////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^
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cures também são expostos ao 
risco de infecção por hepatites 
virais crônicas. Pessoas que re­
ceberam sangue ou derivados, 
além de transplante de órgãos 
antes de 1993, devem pesqui­
sar a Hepatite C. Usuários de 
drogas endovenosas que com­
partilham agulhas e seringas e

pessoas que fizeram tatuagens 
sem a devida esterilização tam­
bém estão expostas”.

Além do teste para a pre­
venção, o SUS (Sistema Único 
de Saúde) distribui vacinas 
contra a doença. Recentemen­
te a instituição divulgou que 
a faixa etária da vacina para

DIAGNÓSTICOS DE 
HEPATITE B E C PELA REDE 
MUNICIPAL DESDE 2008:

2008 - 8 casos de hepatite B e 9 
casos de hepatite C
2009 - 3 casos de hepatite B e 6 
casos de hepatite C
2010 - 11 casos de hepatite B e 6 
casos de hepatite C
2011 - 12 casos de hepatite B e 6 
casos de hepatite C
2012 - 24 casos de hepatite B e 13 
casos de hepatite C
2013 - até o momento foram 12 casos 
de hepatite B, e 3 casos de hepatite C

/////////////////^ ^ ^ ^ ^

SAIBA ONDE FAZER O 
TESTE RÁPIDO DE HEPATITE

AMBULATÓRIO DE 
ESPECIALIDADES DA AVENIDA 
BRASIL
Terças e quartas-feiras das 7h30 às 
11h30, das 14h às 16h30

ESF CAJU
Terças-feiras das 14h às 17h 

ESF NAÇÕES
Quintas-feiras das 15h às 17h 
Sextas-feiras das 10h às 11h

UBS UBIRAMA
Todos os dias das 7h30 às 11h30 e 
das 14h às 16h30

ESF JÚLIO FERRARI
Quartas-feiras das 15h às 17h

/////////////////^ ^ ^ ^ ^

hepatite B foi ampliada. Antes 
só poderiam tomar homens e 
mulheres com até 29 anos, ago­
ra podem se imunizar pessoas 
com até 49 anos. ”A eficácia da 
vacina é de quase 100%”, diz. 
”O mais importante é lembrar­
-se de tomar todas as doses da 
vacina”, ressalta.

CCínica

S a n ta  < ^ s a
Ortopedia - Neurologia - Acupuntura - DTM 

RPG - Pi lates - Psicoterapia

Rua Dr. Antonio Tedesco, 760 Fone:(14) 3263-1365

MAGISTRAL
PHARMA

Ma n ip u l a ç ã o  de  Fó r m u l a s

w w w .m a g is t r a lp h a r m a .c o m .b r

- Descontos e Prazos especiais para fórm ulas manipuladas,
- Entrega em dom icílio;
- Orçamentos por telefone, fax ou email; À
- Retirada gratuita de receitas em dom icílio; /
- Linha de Fitoterápicos e produtos naturais e £
- Aromaterapia £
-Terapia Floral com produtos BioFIorais ; X
- Aviam ento de fórm ulas em caráter de urgência i  C E

!  1 4  3 2 6 4 - 1 2 6 6
R U A  IG N Á C IO  A N S E LM O , 5 9 0  

C E N T R O  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A /S P

Dr Bruno de Faria Batista
CRM113.202-TEOT10487

Ortopedia 
Traumatologia 
Cirurgia do Joelho

Irmandade Santa Casa de Macatuba 
Rua Carlos Gomes, 6-54 Tel.: 3298.9200
Clínica CLAN
Rua 7 de Setembro, 735 Tel.: 3263.6006

p s i q u i a t r i a
DR. CARLOS AUGUSTO HUEB

C R M / S P  1 3 8 7 7 6

T e l (1 4 ) 3 2 5 4 - 1 5 3 7  | Cel (1 4 ) 9 8 2 8 - 1 2 1 5
R ua Edy E u ríp e d e s  C o n e g lia n , 65, sala  2 | c e n tro

(no  m e s m o  p ré d io  da PAM E) | Lençó is  P au lis ta

A te n d im e n to  na S an ta  Casa de M a c a tu b a  
T e l (1 4 ) 3 2 9 8 - 9 2 0 0

Y  PameLab
/  Laboratório dc Análises Clinicas

•EXAMES LABORATORIAIS 
•HORMONAIS 

-DNA
-ATENDEMOS CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHÃ
PRÓXIMO AO COLÉGIO PAULO ZILLO

http://www.magistralpharma.com.br
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Bons tempos
No sábado 20, aconteceu a 
confraternização anual de 
atletas do vôlei de Lençóis  ̂
Paulista de várias épocas. É o 
4° ano seguido que o grupo se 
reúne para colocar o papo em 
dia e relembrar os bons tempos 
da juventude. Na foto estão, 
Adilson Brega, Ismar, Rocinha, 
Dagoberto, Ricardo Neves, 
Gláucio, Maurício Moretto, 
Antonio Augusto, Stélvio, 
Benedetti, Dino, Gilberto, Biso, 
Cagarete, Plaina e Fabiano.

• SAO CRISTOVAO
Há 16 anos no mercado 
com peças para tratores de 
todas as linhas, lubrificantes 
e baterias automotivas, a 
São Cristóvão se destaca 
em Lençóis Paulista pela 
tradição e qualidade no 
atendimento. A loja atende 
na rua Piedade, 829, no 
Centro. Telefone (14) 3263 
2742. Na foto, a equipe 
com Felipe, Eder, Dalbem e 
Ricardo.

Cultura
Marcos e Ana Clara, 
no Teatro a Bordo, 
na Concha Acústica.

FOTO: KING STUDIO

' A pequena Giovanna que completou 1 mês!

Roberto, com seus lindos olhos azuis, completou 4 meses!

SANT^LARA
^  Maíefiais Elétricos

APROVEITE!
PROMOÇÃO

LUMINÁRIAS
EXCELENCEECP

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

LOJA 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone: (14) 3269-1057 

LOJA 2: Rod. Osny Matheus, 
Km 112,

Nova Pastor Natalino, 260 
Fone: (14) 3269-1717

PANIFICADORA E CONFEITARIA
lí[SD @ ®  © (ID B ®
(14)32 í 4-4430>3264-4483

KIT FESTA
BOLO DE 5 KG 
300 SALGADOS 

200 DOCES

GRÁTIS:
100MINIBENGALINHAS

Rua Henrique Losinkas Alves, 554  
N. H. João Zíllo (CECAP) -  Lençóis R a.

FOTO: STUDIO A

\

© Mirian comemorou seu 
aniversário de 15 anos no 
dia 13 de julho com uma 
super festa na Casa Four, 
Felicidades!

O  Beatriz, 1 mês, com os 
pais Carina e Tiago

© Ana Júlia, 6 anos, e 
Heitor, 4 meses

© O pequeno Lucas, em 
foto de seus 11 meses.

FOTO: STUDIO A

FOTO: STUDIO A

CA SA SSO U TO
M A T E R I A I S  P A R A  C O l U S T R U C A O

AO ACABAMENTO 
(14)3264-2505

R :W A LTER M 0R En0,340
JD.JOÃOPACCOLA

FOTO: O ECO FOTO: STUDIO A
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W elinton Barros

Omês de julho é marcado 
por diversos shows e apre­
sentações culturais em 

Agudos e este ano não poderia ser 
diferente. Já é tradição a cidade 
oferecer à sua população diversas 
inaugurações e celebrar o desen­
volvimento conquistado com 
muita música em praça pública.

Os agudenses têm muito a 
comemorar. A cidade completa

115 anos neste sábado, dia 27, e 
tem vivido um momento mui­
to positivo em sua história, se 
destacando no cenário regional. 
Para presentear a população, a 
Prefeitura Municipal preparou 
uma programação de shows que 
começou no início do mês e 
continua neste final de semana.

O primeiro grande evento do 
mês foi o Agudos Rodeio Show, 
onde cerca de 70 mil pessoas 
prestigiaram os cinco dias de

festa. Pelo palco da festa desfi­
laram nomes como Gian e Gio- 
vani, Sérgio Reis, Pedro Paulo e 
Alex e Zé Ricardo e Thiago, com 
shows que agitaram os aguden- 
ses e visitantes da região.

Outras apresentações tam­
bém levaram o público para a 
Praça Tiradentes, onde artistas 
locais e regionais se apresenta­
ram, proporcionando momentos 
de lazer às famílias que puderam 
prestigiar o talento dos humoris­

tas do circuito de stand-up come- 
dy Riso com Farofa. Passaram 
também pelo palco da praça o 
grupo Cinco de Paus, Corporação 
Musical Maestro João Andreotti 
e Dj Panthera. A programação 
de aniversário da cidade ainda 
ofereceu prestação de serviços à 
comunidade durante o dia, ser­
viços médicos e orientações para 
mulheres e idosos.

Seguindo com a extensa pro­
gramação, amanhã a orquestra

Programação se 
estende por todo 
o final de semana; 
dupla André 
e Matheus se 
apresenta às 21h 
de sábado, com 
músicas do novo 
disco para embalar 
os apaixonados

MUITA GENTE -  Cerca de 
70 mil pessoas passará pela 
Praça Tiradentes durante o 
Agudos Rodeio Show

Big Rock Band se apresenta a 
partir das 21h, na Praça Tiraden- 
tes, em uma super atração para 
encantar todas as idades. No sá­
bado 27, dia do aniversário de 
Agudos, a dupla sertaneja André 
e Matheus se apresenta também a 
partir das 21h, na Praça Tiraden- 
tes. O show contará com algumas 
músicas do novo cd da dupla, 
com previsão de lançamento para 
o segundo semestre deste ano.

Para o cantor Matheus Lessa,

Agudos faz parte da sua história 
e é um presente para ele partici­
par da festa de 115 anos do mu­
nicípio. "É uma satisfação muito 
grande, Agudos é uma cidade 
pela qual temos carinho muito 
especial. Eu tenho uma história 
com Agudos ao longo da minha 
carreira, porque esta cidade é 
muito importante desde o come­
ço da minha carreira", disse.

André Fregone explica que o 
novo repertório da dupla irá agra­
dar principalmente aos corações 
apaixonados e parte desse traba­
lho será apresentado aos aguden- 
ses no show de sábado. "Embora 
ainda não tenhamos lançado nos­
so novo trabalho, que em breve 
estará no mercado, já temos duas 
canções que iremos apresentar 
em Agudos, até para testar a ener­
gia do público com as músicas. 
O disco continua com a cara do 
André e Matheus e todos poderão 
ouvir muitas baladas românticas 
neste show", antecipou.

A programação se encerra 
no domingo, quando acontece o 
show do grupo de pagode Nos­
sa Pegada, às 21h. No mesmo 
horário, a banda Fruto Proibido 
se apresenta na praça central do 
Distrito de Domélia, incluindo 
aquela população novamente 
na programação pelos 115 anos 
do município.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


FRASE
•  "Temos pressa e total interesse em readequar 
o projeto paisagístico de Agudos para o 
desenvolvimento que estamos vivendo."

Everton Octaviani, prefeito de Agudos

DESENVOLVIMENTO

Investimento em asfalto alcança 105 km em Agudos
Infraestrutura urbana é vista 
como qualidade de vida para 
a população e atrativo para 
fomentar a economia local

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Da Reação

Agudos é um município 
atrativo para investimen­
tos. Cravada na região 

centro-oeste de São Paulo, a 330 
quilômetros da capital, a cidade 
é servida pela rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), abrindo livre 
acesso às principais regiões do 
País. O município fica a poucos 
quilômetros do aeroporto de 
passageiros e cargas entre Bauru 
e Arealva e sua população tem 
um dos melhores IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) do 
Brasil. Tudo isso já seria motivo 
de sobra para grandes empresas 
se instalarem no município. Mas, 
Agudos não deixa a desejar em 
infraestrutura. Nos últimos qua­
tros anos, a Secretaria Municipal 
de Obras recapeou e pavimentou 
mais de 105 quilômetros de vias 
públicas, o equivalente a uma dis­
tância entre a cidade e o municí­
pio de Lins.

O trabalho foi contínuo para 
dotar 100% da cidade com ruas 
pavimentadas. Em todo este pe­
ríodo foram recapeados 7,3 mil 
metros (ou 82 quadras). A pavi­
mentação alcançou 98 mil metros. 
Para garantir toda essa melhoria à 
população, a Prefeitura investiu 
nos últimos quatro anos mais de 
R$ 5 milhões. Foram R$ 1,3 mi­
lhão em recape e R$ 4,1 milhões 
em pavimentação, segundo infor­
ma a administração municipal.

A mentalidade na adminis­
tração atual de Agudos é de que

sem infraestrutura não há de­
senvolvimento. Agudos cresce 
porque tem a percepção de que 
os grandes investidores buscam 
cidades que ofereçam condi­
ções atrativas aos seus negócios, 
especialmente do ponto de vista 
de estrutura. Para o investidor, 
isso significa menos custos, 
mais segurança e mais lucro 
para seus negócios. “Para o mu­
nicípio, infraestrutura represen­
ta mais conforto à população, 
mais emprego e uma economia 
aquecida", destaca o prefeito 
Everton Octaviani (PMDB).

Entre 2009 e 2012, mais de 
dez bairros receberam asfalto 
e recapeamento de ruas, entre 
eles Pampulha, Jardim Eneida 
Sormani, Santa Cândida, Santa 
Cecília, Vienense, Bela vista, 
Jardim Nilce, Vila Malvina, 
Professor Simões, parte da rua 
Pedro Rudini (no Centenário 
Parque) e Distrito de Domélia.

Cícero José Ferreira, mes- 
tre-de-obras da Prefeitura, reve­
la que a meta da administração 
para os próximos meses inclui a 
pavimentação de duas ruas do 
Jardim Eneida Sormani e uma 
no Jardim Bela Vista, que in­
terliga o bairro Santa Cândida. 
Serviços de recapeamento serão 
feitos na Vila Avato, Vienense, 
Professor Simões e Centro. 
“Será feita também uma aber­
tura que interligará a rua Cle- 
ophano Pitaguary à avenida Ri- 
chard Freudemberg, totalmente 
asfaltada", acrescenta Ferreira.

QUALIDADE DE VIDA - 
Obras de recape e 

pavimentação foram 
executadas ao longo 

dos últimos quatro 
anos em todas as 
regiões da cidade

Crescimento planejado 
garante qualidade de vida
Plano foca na transformação urbanística e valorização das paisagens

Infraestrutura de base
Investir em asfalto signi­

fica também construir gale­
rias de águas pluviais, guias 
e sarjetas. Uma infraestrutura 
imprescindível para atender 
à população com qualidade 
e respeito. Os investidores 
veem com bons olhos tudo o 
que é feito para deixar a ci­
dade em condições plenas de

desenvolvimento. Tratar a in- 
fraestrutura como prioridade, 
assim como a capacitação de 
mão de obra é fundamental.

Nos últimos quatro anos, 
a Prefeitura destinou mais 
de R$ 3 milhões para servi­
ços de construção de galerias 
pluviais, incluindo materiais e 
mão de obra. Em guias e sar-

jetas foram mais R$ 815 mil. 
Todas essas melhorias foram 
feitas nos bairros Santa Cân­
dida, Santa Angelina, Parque 
Pampulha, Distrito de Domé- 
lia, Parque Esmeralda, Centro, 
Vila Malvina, Jardim Nilce, 
Jardim Eneida Sormani, Vila 
Avato, nos distritos industriais 
e estradas vicinais de Agudos.

Da Reação

O planejamento de ações 
da administração públi­
ca é fundamental para 

garantir o crescimento ordena­
do de qualquer cidade. Além 
dos investimentos em infraes- 
trutura -  saneamento básico, 
segurança e iluminação públi­
ca, asfalto etc -  para acompa­
nhar o ritmo do progresso da 
economia local, é importante 
valorizar as qualidades paisa­
gísticas da cidade. A identi­
dade do município precisa ser 
valorizada e recuperada a cada 
instante do desenvolvimento. 
É o caso de Agudos, que vive 
um momento de franco cresci­
mento em sua economia, sem 
descuidar do seu plano diretor 
de desenvolvimento.

À frente da administração 
municipal, o prefeito Everton 
Octaviani (PMDB) trabalha 
para colocar em prática o Pla­

no Diretor do município, cujo 
foco principal é a transforma­
ção urbanística da cidade. “Te­
mos de nos desenvolver sem 
deixar de lado o aspecto visual 
de Agudos. A cidade precisa 
estar em ordem, agradável vi­
sualmente e valorizada cultu­
ralmente", enfatiza.

O projeto é formado por 
duas diretrizes: um caderno 
de leis que planeja o desen­
volvimento do município a 
médio e longo prazos e uma 
Carta de Intervenções U rba­
nísticas, que forma o Plano 
Estrutural da cidade. Tudo 
o que será feito foi discutido 
e pactuado com a população 
quando da elaboração do Pla­
no Diretor, em 2006, segundo 
Adalberto da Silva Retto Jr., 
professor da Unesp Bauru e 
responsável pela coordenação 
da revisão do Plano Diretor 
em conjunto com a pesquisa­
dora Marta Enokibara.

O chamado Plano Estrutu­
ral prevê ações que valorizam 
os recursos patrimoniais, cul­
turais e naturais de Agudos. 
Em um primeiro momento, 
estão previstos investimentos 
na entrada do município e no 
Centro. Segundo Retto Jr., a 
avenida Carvalho Pinto sofrerá 
uma grande mudança com a 
construção de uma passarela- 
-observatório e a viabilização 
de um parque em toda a sua ex­
tensão. “Essas áreas se tornam, 
por diversas razões, lugares 
notáveis e pontos de referência 
de uma nova geografia urbana. 
Esse é o objetivo", acrescenta.

O cronograma de obras da 
primeira fase do Plano Dire­
tor começa a sair do papel em 
2013. “Temos pressa e total in­
teresse em readequar o projeto 
paisagístico de Agudos para o 
desenvolvimento que estamos 
vivendo", comenta o prefeito 
Everton Octaviani.



FRASE
•  "Estamos com projetos, metas, tivemos o cuidado de há - um ano, um ano 
e meio - fazer todo o planejamento e estamos com total êxito, podendo 
implantar na nova gestão" Vinícius Carvalho Lima, presidente da Acira

COMERCIO FORTE

Acira faz evento em comemoração aos 115 anos
Associação, com 
nova diretoria, 
investe em novas 
ações sociais

Priscila Pegatin________

Com nova diretoria desde 
1° de junho, a Acira (As­
sociação Comercial de 

Agudos) realiza, em parceria 
com a Prefeitura Municipal, 
o projeto Agudos Social. O 
evento acontece neste sábado 
27, dia do aniversário da ci­
dade, que completa 115 anos. 
"Vamos ter serviço na área da 
saúde, como aferição de pres­
são arterial, taxa de glicose, 
informações de saúde bucal, 
nutricionista. Participação da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) com orientação ju ­
rídica, contábeis, orçamento 
doméstico", enumera Vinícius 
Carvalho Lima, presidente da 
Acira. "Teremos monitores e 
brinquedos para as crianças, 
algodão doce, pipoca. Vai ser 
uma tarde de muitas atrações". 
O evento acontece das 14h às 
18h, na Praça Tiradentes.

A ação é uma das ativida­
des propostas pela diretoria 
que programa ainda para este

ano campanhas de incentivo 
ao comércio. "Estamos com 
projetos, metas, tivemos o cui­
dado de há - um ano, um ano 
e meio - fazer todo o plane­
jamento e estamos com total 
êxito, podendo im plantar na 
nova gestão", explica Vinícius, 
presidente da associação até 
2015. "No dia 19 de setembro 
é o aniversário de 27 anos da 
Associação. Teremos a realiza­
ção de um cerimonial no qual 
todos os sócios poderão pres­
tigiar. Na sequência teremos o 
Dia das Crianças em outubro. 
Vai ser uma das primeiras 
campanhas que realizaremos 
nessa data, term inando com 
força total a Campanha do Na­
tal", anuncia.

Para Lima, o comércio 
da cidade vem m ostrando 
que tem  força e pode prom o­
ver grandes ações. "Temos 
visto, nos últim os 15 anos, 
uma grande transform ação 
na nossa cidade e tam bém  no 
come'rcio", diz. "Hoje, o con­
sum idor tem  condições de 
encontrar tudo que precisa 
dentro do nosso comércio e 
ao mesmo tempo tem os uma 
preocupação grande de fazer 
com que nosso comércio per­
mita à sociedade um trabalho 
social", ressalta.

FOTO: O ECO

PLANEJAMENTO -  
Presidente da Acira e 

sua diretoria já pensam 
nas ações futuras da 

associação para valorizar 
o comércio agudense

Relação Acira e Associados
Segundo o presidente da 

Acira, Vinícius Carvalho Lima, 
a entidade conta com 250 só­
cios divididos entre os segmen­
tos comercial, rural, industrial 
e profissionais liberais. Entre 
os benefícios dos associados 
da Acira, Lima enumera al­
guns. "Muitos observavam 
como ponto relevante de ser

sócio o Serviço de Proteção 
ao Crédito, mas a Associação 
Comercial não se resume ao 
SPC. Ela possibilita e fomenta 
campanha de incentivo a todo 
o comércio local, com sorteios 
e premiações", observa. "Te­
mos os planos empresarias de 
convênio médico e odontoló- 
gico, atuação no segmento de

recuperação de crédito, trei­
namento de qualificação para 
quem quer entrar no mercado 
de trabalho e para os próprios 
empreendedores, através de 
palestras, oficinas e seminários 
motivacionais", enumera.

O programa PROE para es­
tágios é outro benefício da Aci- 
ra. "É uma central que atende

à empresa que necessita de um 
recurso de um estagiário e o es­
tudante que necessita de uma 
oportunidade de estágio", ex­
plica. "Isso faz com a associa­
ção seja efetivamente uma enti­
dade lado a lado, que também 
está buscando fazer com que o 
comércio local tenha sucesso 
na sua empreitada", finaliza.

/
"O cidade do estudo e da arte.

Que caminha na esperança.
Que procura um grande progresso.
Com nobreza e certeza de sucesso..."
(Trecho do letra do Hino de Agudos)

O Grupo Lwart parabeniza a cidade e seus cidadãos, parceiros do 
progresso e do desenvolvimento sustentável de nossa região.

G R U P O

LWART
www.grupolwart.com.br

http://www.grupolwart.com.br
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Agudos chega aos 115 anos o
cidade pujante, promissora e

investimentos públicos. Parabc
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ENTREVISTA

Agudos e sua busca pela

excelência em
Cidade investe 
em estrutura sem 
descuidar do 
lado humano

Saulo Adriano_________
Especial para O ECO

Quem olha a Agudos que 
completa 115 anos conhe­
cendo o passado recente 

desta simpática cidade nota 
logo a diferença. Esta é uma 
cidade que se desenvolve em 
um ritmo acelerado, olhando 
para o futuro e construindo 
uma nova realidade no tempo 
presente. O governo municipal 
tem bem claro em seu campo 
de visão que há questões que 
são solucionadas com investi­
mentos a médio e longo prazos, 
mas há outras situações em que 
o poder público precisa agir 
com urgência.

A cada movimento da admi­
nistração municipal percebe-se 
que existe um projeto maior em 
construção. O prefeito Everton 
Octaviani (PMDB) resume bem 
esse cenário em uma frase sim­
ples, que simboliza muito do 
trabalho já realizado: "A gente 
busca levar a cidade para um 
padrão de excelência nos servi­
ços prestados.”

Ao priorizar os bons serviços 
ao seu cidadão, Agudos demons­
tra sintonia com a modernidade 
em termos de gestão pública. 
Basta uma mínima atenção aos 
movimentos populares para 
perceber que o grande clamor 
nas ruas do Brasil inteiro é por 
qualidade nos serviços ofereci­
dos às pessoas. "Temos que ter 
sempre um grau de atendimento 
satisfatório, um grau de resoluti- 
vidade sempre importante para 
que, assim, alcancemos nosso

objetivo, que é a busca da exce­
lência”, reforça o prefeito, que 
na entrevista a seguir lança seu 
olhar reflexivo sobre as obras 
físicas e sociais de seu governo 
dos últimos anos.

O Eco - O senhor é um pre­
feito jovem, no comando de 
uma cidade com 115 anos. Para 
onde avança Agudos, pensan­
do em sua população?

Everton Octaviani - A gente 
busca levar a cidade para um 
padrão de excelência nos ser­
viços prestados à população. 
É uma busca constante que te­
mos, pois estamos em evolução 
constantemente. Temos ainda 
muita coisa para melhorar e 
para corrigir, mas temos a sa­
tisfação de perceber que a evo­
lução existe e é real. Fazemos 
comparativos com municípios 
da região e, através deles, pode­
mos constatar o quão tem evo­
luído o município em todos os 
segmentos, principalmente no 
que diz respeito a serviços pú­
blicos, atendimento ao cidadão, 
nas áreas da saúde, transporte 
e tecnologia. A cidade está no 
caminho certo e é algo que nos 
gratifica bastante.

O Eco - Seu olhar é priori­
tariamente social, voltado ao 
lado humano do governo?

Everton - É sim. Esse tem 
sido um dos diferenciais das 
gestões aqui, em Agudos, desde 
o meu tio (o ex-prefeito Carlos 
Octaviani), que foi quem im­
primiu essa forma de gover­
nar, e me ensinou também a 
ter esse contato próximo com 
o cidadão, essa abertura total 
através do telefone, do contato 
nas ruas, no próprio gabinete e 
também em casa. Enxergo isso 
como algo muito importante 
para que tenhamos uma visão
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O bem-estar social é um dos 
principais pontos que nós queremos 
levar para todos. Além disso, temos 
que incrementar a segurança, 
melhorar a área da saúde, que 
infelizmente tem dificultado a vida de 
todos os moradores do nosso país.

EVERTON OCTAVIANI,
PREFEITO DE AGUDOS

macro das verdadeiras deman­
das da cidade. Por mais que 
você tenha uma equipe consti­
tuída e encarregada de cuidar 
de determinadas áreas, nada 
como você, pessoalmente, ter o 
contato com a população e ter 
esse feedback que norteia as 
ações e realizações do governo.

O Eco - O senhor se põe na 
posição de mais um servidor a 
serviço da sua população?

Everton - Sou servidor pú­
blico duas vezes, porque sou 
concursado da Prefeitura e, 
como prefeito, sou um servidor 
com mais atribuições neste sen­
tido. Vejo-me como alguém que 
tem que gerir a serviço de todos 
que aqui residem e vivem, de 
todos aqueles que precisam do 
serviço público. Não tem como 
dizer que é apenas uma faixa 
que se utiliza dos serviços da 
Prefeitura. Todas as faixas so­
ciais, etárias, regiões têm liga­
ção com a Prefeitura. Ou pela 
saúde pública, ou pela coleta de 
lixo, ou pela internet gratuita, 
ônibus de graça, ou por outros 
serviços que a Prefeitura presta. 
Temos que ter sempre um grau 
de atendimento satisfatório, um 
grau de resolutividade sempre 
importante para que, assim, al­
cancemos nosso objetivo, que é 
a busca da excelência.

O Eco - Qual é seu sonho 
como prefeito?

Everton - Temos um rol de 
serviços prestados bastante 
amplo em todas as áreas. Mas 
tenho desafios que persigo e 
tenho fé que conseguiremos 
alcançar. Um deles é a redução 
drástica de pessoas agudenses 
envolvidas com drogas. É um 
gargalo mundial, não é só de 
Agudos, mas aqui temos feito 
muitas ações para que isso dimi-



í
FRASE
• "No pacto entre a União, os Estados e os Municípios é necessário que esses 
entes federados tenham mais atenção com os municípios. Tem ficado, geralmente, 
a maior parte do ônus para os municípios, a maior parte das responsabilidades. Na 
divisão do bolo tributário, tem ficado a menor parte para os municípios."

serviços
nua. Criamos o CAPS (Centro 
de Atendimento Psicossocial), 
criamos estruturas de lazer e 
esportivas visando combater a 
ociosidade e garantir atividades 
para nossas crianças, jovens e 
adultos. Fizemos as parcerias 
com clínicas de recuperação, 
que são várias hoje: Clínica 
Recomeço (Agudos), Esquadrão 
da Vida (Bauru), em Pompéia, 
em Votorantim, clínicas femi­
ninas e clínicas para menores. 
Esse tipo de despesa é algo que 
não nos agrada. Preferia estar 
investindo mais em esporte, 
mais em lazer e educação. Mas 
temos que combater as drogas, 
atuar no combate, na prevenção 
e no tratamento. O tratamento é 
algo que nós fazemos a contra­
gosto, mas é necessário. O que 
temos de sonho é que a cidade 
possa ser um diferencial, uma 
referência mundial de desinto­
xicação e de número diminuto 
de envolvidos com drogas. Para 
isso, temos algumas ações pla­
nejadas. Estamos buscando a 
criação de um centro dia, para 
receber dependentes, para dar­
mos a eles atenção e mostrar 
que a vida vale a pena, que há 
condições de completar o vazio 
que os levou a esse caminho. 
Esse é um dos objetivos que 
estaremos perseguindo na sequ­
ência deste mandato.

O Eco - Para a população 
que não vive o problema das 
drogas, qual é o grande projeto?

Everton - O bem-estar so­
cial, com condições de lazer 
e cultura. Temos programado 
para o ano que vem a entre­
ga do Cine Teatro, que está 
sendo restaurado e revitaliza­
do. Temos a intenção de fazer 
mais praças públicas, praças 
de lazer, bosques e espaços de 
entretenim ento...

O Eco - O senhor quer a 
população interagindo e se 
encontrando nos espaços pú­
blicos?

Everton - Exatamente, a ideia 
é fazer com que todos se comuni­
quem, que haja relacionamento, 
fazer com as pessoas tenham mo­
mentos de lazer e descontração. 
Esses momentos são necessários 
na vida estressante que a maio­
ria leva hoje. O bem-estar social 
é um dos principais pontos que 
nós queremos levar para todos. 
Além disso, temos que incre­
mentar a segurança, melhorar a 
área da saúde, que infelizmente 
tem dificultado a vida de todos os 
moradores do nosso país. Vemos 
a crise que o SUS (Sistema Único 
de Saúde) tem causado em nosso 
país, com a tabela desatualizada... 
Temos sofrido também com a 
falta de leitos em UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva) na nossa 
região. Apenas 47 leitos creden­
ciados pelo SUS para uma po­
pulação de mais de 1 milhão de 
habitantes, isso é um absurdo... 
Temos cobrado providências ur­
gentes do Governo do Estado nes­
se sentido, temos tomado atitudes 
aqui também no nosso município, 
melhorando o pronto atendimen­
to. Começamos recentemente a 
construção de uma UPA (Unida­
de de Pronto Atendimento) e es­
tamos viabilizando a aquisição de 
equipamentos para uma unidade 
de cuidados especiais no nosso 
hospital, uma espécie de semi- 
-UTI para atender aqui determi­
nados casos de complexidade não 
tão avançada, para que possamos 
sofrer um pouco menos com essa 
espera dramática por vagas em 
UTI. Nosso departamento jurídi­
co tem atuado em casos em que 
a vaga tem demorado a sair, soli­
citando na Justiça liminares para 
que isso aconteça. No pacto entre 
a União, os Estados e os Municí-
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í "Temos ainda muita 
coisa para melhorar 
e para corrigir, mas 
temos a satisfação 
de perceber que a 
evolução existe e é 
real."

pios é necessário que esses entes 
federados tenham mais atenção 
com os municípios. Tem ficado, 
geralmente, a maior parte do ônus 
para os municípios, a maior parte 
das responsabilidades. Na divisão 
do bolo tributário, tem ficado a 
menor parte para os municípios. 
Sabemos que, na realização do 
pacto federativo, anos atrás, era

considerada apenas as verbas do 
Imposto de Renda e do ICMS. 
Hoje, temos uma nova gama de 
tributos que foram criados pelo 
governo. Muitas contribuições 
que antigamente não existiam e 
hoje existem. É hora de ser feita 
uma revisão no pacto federativo e 
que as verbas sejam mais genero­
sas para os municípios.

O Eco -  Sua visão munici- 
palista encontra respaldo nos 
demais municípios da região? 
Há um processo de mobiliza­
ção regional para travar essa 
guerra?

Everton - Temos visto os 
municípios se mobilizarem. 
A revisão do pacto federativo 
foi, mais uma vez, tema do 
congresso de municípios em 
Santos, onde todos os municí­
pios paulistas, lideranças e re­
presentantes puderam - juntos 
- pressionar o governo. Temos 
visto também associações regio­
nais, a nossa, por exemplo, - a 
Amcesp (Associação dos Muni­
cípios do Centro do Estado de 
São Paulo) - trabalharem nesse 
pleito. Todos os municípios 
têm essa visão, é algo notório 
não só por lideranças políticas, 
mas por munícipes, cidadãos 
comuns que têm visto na re­
visão do pacto federativo algo 
urgente, eminente e necessário. 
Avalio e acredito que, com a 
força política de todos, dos par­
lamentares solidários aos mu­
nicípios, convergindo para este 
mesmo ponto, conseguiremos 
uma solução, essa revisão.

O Eco - Isso acontecendo, 
melhora para cidades peque­
nas ou médias, como Agudos?

Everton - Dependemos da 
iniciativa do Poder Executivo 
Federal para que isso seja fei­
to. Estivemos na Marcha de 
Prefeitos em Brasília (dia 9 de 
julho), onde a presidente Dilma 
Rousseff anunciou um aporte 
para os municípios. Agudos vai 
receber duas parcelas de R$ 
344 mil, uma em agosto e outra 
em abril do ano que vem. Não 
é a solução total dos problemas, 
mas é um auxílio importante. 
Certamente, com essa luta con­
seguiremos resultados cada vez 
mais positivos.

O Eco - De passo em pas­
so, com um olhar panorâmico 
para todas as camadas sociais, 
o senhor vai construindo uma 
cidade melhor para os seus 
cidadãos dia a dia. É nesse ca­
minho que o administrador mo­
derno tem que caminhar?

Everton - Eu creio que tem 
que haver uma visão macro, 
de pluralidade de ações, e não 
podemos esquecer de nenhuma 
área. A área da saúde e educa­
ção são sempre prioridades, 
mas as demais também comple­
mentam-se umas às outras. Nós 
temos que caminhar com todas

em conjunto para que termos 
uma sociedade melhor e mais 
preparada para os desafios do 
futuro. Na área da cultura, por 
exemplo, temos buscado propor­
cionar espetáculos para toda a 
população de todas as regiões, 
de vário gêneros. No começo, 
trazíamos uma peça de teatro e 
não ia ninguém. O público era 
muito pouco. Hoje, temos casa 
cheia e auditório lotado. Isso é 
fruto de uma perseverança, da 
persistência e por acreditar tam­
bém na cultura como ferramen­
ta de inclusão, fortalecimento 
que gera autonomia, soberania e 
igualdade para todos. Dessa for­
ma foi feito também na área de 
esportes, com a inclusão de mo­
dalidades pouco populares que, 
inicialmente, não tinham adesão 
e hoje temos quadros cheios. As­
sim é no lazer, no turismo, que 
é uma área que nós temos inves­
tido muito porque acreditamos 
no potencial desse município, 
no turismo religioso através do 
Seminário Santo Antonio, que é 
uma riqueza que Agudos tem. 
O turismo histórico que tem as 
construções de épocas, os casa- 
rões de fazendas antigas. O tu­
rismo ecológico, com as quedas 
d'água, cachoeiras e esportes 
radicais que estão sendo pratica­
dos no município hoje. Isso tem 
gerado uma quantidade conside­
rável de pessoas que têm vindo 
ao município conhecer o seu 
potencial, tem gerado divisas 
já, empregos nesse segmento. É 
algo importante e também uma 
ferramenta que confio muito 
como possível de se incrementar 
ao desenvolvimento econômico 
e social do município.

O Eco - Depois de olhar 
para isso tudo, qual é o ponto 
chave que prefeito nenhum 
pode descuidar na administra­
ção do seu município para ter o 
sucesso que o senhor tem?

Everton - Descuidar da pro­
ximidade com as pessoas. Eu 
avalio como fundamental esse 
quesito, o atendimento, aten­
ção, paciência, o olhar sensível 
e a humanização no atendimen­
to, viver o problema de cada 
um. Muitos casos você não con­
segue resolver porque é uma 
situação que talvez não compita 
à Prefeitura, ao prefeito e, às 
vezes, nem ao ser humano. Mas 
o fato de você dar atenção, dar 
dignidade ao cidadão, olhar nos 
olhos e dar uma resposta é algo 
que, sem dúvida alguma, é bas­
tante considerável.



FRASE
• "O aumento de 300% (de usuários do transporte coletivo em Agudos) não é 
exclusivamente da demanda. O município cresceu, a quantidade de pessoas também 
cresceu, mas de forma não tão considerável. Sem dúvida, o ponto principal dessa diferença 
observada é da demanda de pessoas que não teriam condições de arcar com o transporte."

MOBILIDADE URBANA

Cidade é modelo 
em transporte público
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A convite do 
Congresso, prefeito 
foi a Brasília mostrar 
o transporte gratuito

Saulo Adriano
Especial para O ECO

Milhões de brasileiros de 
todas as idades foram 
às ruas do país em ju ­

nho, em um movimento popu­
lar que despertou a atenção do 
mundo. A base da mobilização 
popular foi a reivindicação por 
transporte público gratuito e de 
qualidade. À frente do seu tem­
po, Agudos já disponibiliza o 
serviço há mais de uma década. 
O sucesso do modelo agudense 
chamou a atenção do Congres­
so Nacional, que convidou o 
prefeito Everton Octaviani para 
falar do assunto na Câmara dos 
Deputados, em Brasília.

O convite partiu da depu­
tada Luíza Erundina (PSB-SP), 
coordenadora da reunião da 
Comissão de Análise do Mo­
vimento Passe Livre, realizada 
em julho, mês de aniversário de

Agudos. Foi um momento histó­
rico para a cidade que comple­
ta 115 anos neste sábado. “Pela 
primeira vez, um agudense teve 
a oportunidade de utilizar a 
tribuna da Câmara Federal, no 
Congresso Nacional. Expus a 
experiência de Agudos de trans­
porte coletivo urbano gratuito. 
Falei dos prós e dos contras e 
da evolução que a cidade teve 
baseada nesse projeto. A recep­
tividade foi muito grande”, ava­
lia o prefeito.

Estavam presentes no en­
contro toda a comissão de depu­
tados ligados ao tema, além de 
centenas de membros do Movi­
mento Passe Livre e lideranças 
do movimento que mobilizou o 
país em junho. “Todos ficaram 
satisfeitos em ouvir a minha 
fala. Foi um momento impor­
tante para o município, pois 
trouxe notoriedade nacional 
para Agudos. Além disso, foi 
uma oportunidade de estabe­
lecermos relacionamento com 
parlamentares que irão ajudar a 
cidade”, destaca Everton.

Depois da reunião na comis­
são, o prefeito e os vereadores 
Patric Teixeira e Maurício Car­

DEMANDA ALTA - A média de 
usuários de transporte coletivo em 

Agudos era de 3 mil passageiros 
ao dia e subiu para 9 mil, após o 

sistema público e gratuito

los da Silva (ambos do PMDB), 
o Mauricinho foram ao gabine­
te da deputada Luíza Erundina. 
Ali, a deputada destinou uma 
emenda de R$ 300 mil para 
Agudos. O governo municipal 
levará o projeto para a deputa­
da em agosto e está planejando 
onde investir o recurso, na área 
de lazer (criação da praça da ju­
ventude) ou da saúde (compra 
de equipamentos).

Everton já sinaliza sua prio­
ridade, já que existe a expec­
tativa de liberação de recursos 
do Estado para a área da saúde. 
“Estaremos livres para investir 
em uma praça para a juventu­
de, para que tenhamos equipa­
mentos públicos para os jovens. 
Uma das metas do governo é 
proporcionar entretenimento e 
lazer para todos de forma des­
centralizada. Esse recurso, cer­
tamente, será algo importante 
nesse sentido”, antecipa.

Agudos serve de exemplo às grandes cidades
Para o prefeito Everton Oc- 

taviani (PMDB), o modelo de 
transporte público em Agudos 
serve como referência a ser 
implantada no país, incluindo 
os grandes centros urbanos, 
onde o transporte público é 
um grande desafio aos gover­
nantes. “Mostramos (em Brasí­
lia) a forma de viabilizar os re­
cursos necessários para o seu 
custeio. Em Agudos, se deu 
com a contenção de despesas 
e a redução drástica de cargos 
de confiança em 70%. Creio 
que é algo possível de ser leva­
do e levantado como bandeira 
no nosso país”, anota.

Na avaliação do prefeito 
agudense, existem, em muitos 
lugares, números demasiados

de cargos de confiança. “Isso 
tem que ser reduzido, pode 
ser a grande saída para que o 
país tenha condições de inves­
tir mais em transporte públi­
co”, recomenda.

Em Agudos existe uma 
espécie de empresa pública, 
onde os ônibus são da Prefeitu­
ra, os motoristas são servidores 
municipais e a administração 
gerencia o serviço de interesse 
coletivo. Everton admite que, 
talvez, não seja possível aos 
grandes centros aplicar a tarifa 
zero de imediato -  como é em 
Agudos há mais de dez anos 
-, mas é possível um subsídio 
do governo para que seu custo 
seja reduzido. “Tanto com a re­
dução dos cargos de confiança,

redução de demais despesas 
que são passíveis de redução, 
que nós sabemos que existem, 
tanto com o fim dos conchavos 
entre empresas de ônibus e ges­
tores, com o fim dos conchavos 
entre montadoras e governo, 
que não para de dar incentivo 
e subsídio para a fabricação e 
comercialização de veículos 
de transporte individual... Isso 
vai totalmente em desencontro 
com o que estamos tratando no 
país hoje, que é o transporte co­
letivo. Para cada R$ 1 investido 
em transporte público, o gover­
no investe R$ 11 em transporte 
individual. É um absurdo, tem 
que haver uma inversão ime­
diata desses valores para que as 
coisas melhorem”, defende.
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